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SECRETARIA DO INTERIOR
Primeira secção

DIA 31 Dl AGOSTO
Sr. dr. Secretario das Finanças :

« Respondendo vosso offlcio da 18 do mez
próximo passado, sob n. 1.136, relativamen-
te a proposta feiu pelo collector do munici-
pio de ouro frete no sentido de ser lhe «u-
blocada, por preço inferior ao do contracto,a casa sita á rua do Bobadella daquella cl-dade. onde, outr*«»ra, funccion.u o Tribunal
da Relação, declaro-vos, para os devidos Sus,
que ítca transferido ao proponente o contra-
cto de que se trata até o mínimo de cem milreis (100 ) mensaes.»

Sr. «ir. juiz de direito da comarca do Ma-nbuassú :
« R-sp in«len lo vosso offlcio de I.* do cor

rente mez. sobre a pretençito do cidadão
Agrippino Gomes, candidato ao provimentodo olilcio de partidor contador do juizo des-sa comarca, tenho a dizer-vos que foi ames-
ma indeferida, visto nao ter aqu-»IIe prova-do a e ia le legal para exercer olilcio de jus-tiça, ua fôrma da lei.

Outi- sim, convém que providencieis rela-
«vãmente ao concurso do referido olilcio de
jUStiç.i.»

Transmittiram-se :
Ao sr. «lesembargador Presidente do Tribu-

nal da Relação, a certidão do exercício dobacharel Minoeí Pereira Teixeira, juiz dedireito da comarca de S. joao .rEl-Rey.
Ao ur. sub Procurador os mappas da esta-

^*****ica.civil._e criminal da comarca de S.-aram-isco, acompanhados do relatório orga-1
nizado pelo respectivo juiz de direito.

A" Secretaria das Finanças, para os devidos
flns, os ollicios :

Do ciiiadao José Bernardino Alves, promo-tor de justiça da comarca do Turvo, de 25
do coireute wez, communicando que reaxu-
miu o exercício «io emprego, desistindo assim
do resto da licença em cujo goso se achava.

Do bacharel Canuto Gonçalves Pereira de
S» Peixoto, de 27, participando que tomou
posse e entrou em exercido do cargo de juizsubstituto «Ia comarca de Baepeu.ly, nomea
do por decreto de 13 de julho pn.ximo dnd «.

Com /»unic «u ta i Secretaria da Policia,
em resposta aos offlcios 882 e 900, de 19 e 22
do corrente mez, que foi approvado o con-
tracto celebrado com o cidadão Benicio da
Araújo Moreira para fornecimento de sus-
tento dos presos e illuminação da cadéa do
Rio Par.io ; que p »r despacho de 28, foi au-
ctorizado o fornecimento de vestuário a 5
presi s da cadéa de Palmyra.

Pediu se à Secretaria das Finanças provi-denciar uo sentido de ser effectuado ao ba-
charel Firmino Antonio de Sousa Vianna,
juiz de direito da comarca de S. Francisco, o
adeantamento de 3 mezes de ordenado, na fór-
ma da lei, conforme requereu.

Reqnisitou-se da Secretaria daa Finança*
0 pagamento das quantias :

De 13 s, a Joao Avelino de «Sousa e Silva,
medicamentos aos presos da cadéa de Urao-
Mogol, em julho ultimo (offlco n. 581).

De -25i, ao pharmaceutico José Baptista de
Carvalho Netto, de medicamentos foi necid..s
a presos pobres da cadéa de S. José do Pa-
ralso, em dezembro de 1897.

Requerimentos :
Bacharel José Corroa de Amorim, promo-tor de justiça da comarca do Rio Branco,

pedindo 20 «lias de licença, para tratar de
saúde, a contar da S de setembro.—Sim.

Silvestre Barbosa de Mello, 1.» escrivão do
judicial e notas da comarca de Araguary,
pedin i > 6 mezes de licença para tratar de
saúde.— nim por 3 mezes.

Agrippino Gomes, pedindo provimento noofflcio da partidor do juizo da comarca deManhuaiuú.—A vista das informações inde-ferido. U supplic.ite nao provou ter a edade
legal para exercer offleio de justiça, na
fôrma «Ia lei.

Quinta secção
dia 24 DB AOOITO

Remetteram-se :
A* «Secretaria daa Finanças o offlcio do

•Commando Geral da Brigada Policinl, de 23
do corrente, solicitando providencias nosen-
tido de ser pela eoUectoria de GuanhSes
effectuado o pagamento dos vencimentos a
qae for tendo direito o destacamenro alli
estacionado;

O offlci-ido mesm «, de eira-«l data, pe lindo
providenciar no sentido da sar suspenso o
pagamento a quantia da conripn-içai da83*333 qua o tenente Américo Per. eira Limahavia es>abetecid • a seu-» irmãos MmoelFerreira Lima e Maria Ephigenia Ferreira,residente em Ouro Preto.

O Offloio «lo mesmo, de egual data, solici-tando provi lencina no sentido de ser etr-ct-i«do o pagamento da consignação «It 20 010mensaes que o soldado «lo l.* batelha ., Cia-siano Soare» de Oliveira, estabelece a «ua
mao Anna Jo-quina Maria da Silva, re».i«len-te em Januaria.

Approvou-se o contracto de locação deum prédio pa«*a servir de quartel ao desta-çamento da J.iculiy, celebrado eom o cida-dao José dos Santos Nunes, a 15J00O m<*n-«aes
Auctorizaram-se os seguintes pagamen-tos :

De 30 000. ao tenente Octaviano José Af-fonso Fern-»n«le8, despendida com o funeraldo sol lado José Ribe.ro ;De 465 000, da pret dos paiz «nos engaja-los
para o serviço policiil da «Jampanha, duran
te o mez de julho ultimo.

Declarou -e ao sr. dr. Ch«fe de Polioia quea despesa feita com o transporte da umaforça da cidade «ia F..rmi«za á da B imbuhy,
corre pela verba—Diligencias Policiais—-»
dave ser paga pelo thesoureiro da Secreta
ria da Polici-u

Reco m me a d òu-se ao Commando Geral da
Brigada Policial providenciar no sentido «le
ser pelo commandante do I.- batalhão permittido ao sr. Antônio Joao Solini retira" -Io
respectivo quartel o estéreo nece-sario paraa adubaçilo d -a terreno» de qua e tá o m-»s
mo incumbido de preparar para um campo
pratico.

Pediu se ao sr. dr. Chefe de Policia pre-staras iniorma.Oea solicita Ias em otficio .l-x-
ta Secretaria, de 0 da março ultimo sobre
a importância a p.igar se dos alu/ueis «Ia
casa que serviu de quartel ao destacamento
policial de Caldas.

dia 25
Remetteram se :

A' Secretaria dai Finanças o offlcio do
dr. Chefe de Pol.cia, de 23 Io corrente, com-municando que o delega«lode Policia de Ja
guary enirajou mais um paizano para o aer-viço policial iaquelU cia-la ;Ao sr. «Ir. Chefe «Ia Policia o offlcio do pro-motor da justiça da cora «rca de Inhaúma.
de IS do corrente, commuuicand «nm c-.nrli-
cto que ae «leu no districto de Bom Despa-cbo, entre um grupo de criminosos e pes-soas do povo. •

Mandaram-se submetter a conselho de
julgamento :

O soldado do 3.* batalhão, Firmino Pereira
dos Santos, compondo se o conuelho do te
nente coronel Jnciniho Freira de Andrade,
como presidente. «Io capitão cirurgião mor.
aceusados. e doivogaex. capitão Joao «'anuto
de Paula Theodoro e alferes Francelino Ama-
ro de Jesns ;Idem, do mesmo batalhão Ovidio Teixeira
da Conceição, compondo-se o concilio do
tenente-coronel Jacintho Freire de An Irada,
como presid-mie, d» cipitão cirurgi&o-mOr,
accusãdor. e dos vogaes, capitão Affonso deSiqueira Rh mo- Cernir a tenente José Armou-
des de Barros Barbosa.

Devolveu se ao -r. dr. Chefe de Policia o
contracto de lo.-i.ç&o de um prédio para
qua. tel do destacamento da cidade do Pi-ranga aflm de ser assignado pelo respectivo
collector.

Pediu se ao sr. director da Imprensa Ofd
ciai mandar imprimir nas ofncinas da im-
prensa If 0 exemplares de uma circular do
sr. dr. Chefe da Policia sobra a transferencia
de presos de umas para oneras cadôa».

dia 26
Remetteram-se :

A' Secretaria das Finan«jas o offlcio do
Commando Geral da Brigada Policial, de 24do corrente, pedindo providencias no santl-
do de ser suspensa a consignação de 30-000
mensaes que o soldado José Silvestre do Mel-
Io havia estabelecido a sua mae Rita Maria
da Conceição, residente em Januaria;

O offlcio do menino, de 25 do corrente, so-licitando providencias no sentido da ser ef-fectuado o pagamento da consignação de253 mensaes que o cabo do 4.* batalhão. Nor
berto Vieira da Conceição, estabelece á sua
mulher Antonia Pereira de Castro, residente
em Januaria.- Approvaram-se os contractos de locação de
prédios para servirem de quartel aos des-taoamentos de Caxambú e Campanha, o 1.*celebrado rom o cMndao Joaquim Esaú desSantos Sobrinho, a 50f mensaes, e o 2.* com

ocomivo lo-ó Theophilo Moinhos de Vilhena,
a 303000 m-nsaes.

Conflrmaram-oe aa sentenças condemnan-
do por c-ime de deaercSn:

O soldado d-. I.» batalha». Bento Joaquim
de Castro, a 2 mezes de p-isS«;Mam do mesmo bit.llirio, Eugênio Naza-
reth, a 8 mezes da p isso;

Idem d • 5.» batalhão. Jeronymo José Joa-
quim, ai! mezes de prisão.

Au - oriziram-se os seguintes pagamen-tos:
De 130$. ao quartel ra»*tra do 1.* batalhlo,
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DIA 30 DS AOO-TO
Foram remettidai à thesouraria, para se-rompagaa, as portaria»:2:000*000, á Mc-a Administrativa da «ratade «sandaie da cidadã de Dores do Iodava.,noXU!2.££?rent* *° eo"»*nta exercicio; |

.3:750»0tO. ao Presidente da câmara muniícipal de Tres Pontas, ter-ceira prestação doauxilio concedido á Escola Normal respecti-
-™ >«uv«, «ri v|-.»«-.* wi iu -«*•*¦.*•¦» uu 1. IMIAIUIU, HUl _despendida com a compra de medicamentos ya_." '""""¦" •**-**'-<*«¦¦ a-ospecii-

para o» anim-.es do esquadrão da cavallaria;! ÍíqõOO ma »'n.ini.h.. ¦», j, . , ?De «107*500, do pret dos paizanos engajai>u.~?^'.-Mo.'?a™™'-^0r^.Ç01™-* do
dos para o serviço poliri.il «le Alfenas, dur
ante o m»»z de mlho ultimo;

De 1559, idem. idem de Sete Lagoas, dur-
ante o mez da julho ultim«>;

De 130$. idem. 1 lem «Ia Inhaúma, duranta
os mezai de junho e julho últimos:

lia 415», idem, idem dé Santa Barbara, dur-
anta o mez da ju'ho ultimo;

De 233 5 0, idem. idem de Bom Successo,
dur.me o mez de julho ultimo;

Da 30*. ao quartel me«tre do I.- batalhSo.
dexpend d-» com •» funeral do soldado Cyriaco
Rodrigues Pinheiro.

Requerimento :
Tenente-coronel Jacintho Freire de Andra-

de.—Si o requerente precisa de licença puratratar «le neg cios de sau interesse particu-lar, como »e depretiende dos termos da seu
requerimento, «teve requerel-o em te mo-i
O art. das instrucçOes a que se refere não
se applica ao caso da licença.

dia 27
Remetteram-se:

A' Secretaria da-< Finanças o offlcio do
commando geral «ia Brigada Policial, s«*It«*i-
t indo providencias no sentido de ser effa-ctuado, pel« collectoria do Caracol, o p «ga-
mento «los vencimentos a que for tendo di-
reito o iloHtae .mente alli estacionado.

O otfieio do Chefe de Policia, pedindo o
pagam »nto do pret dos paizanos engajado*
para o serviço policial do Peçanha, durante
o mez da junho ultimo

Ao
man-lo geral da Brig.t-ta Policial, commu nicanlo que foi recolhido praso ao entalomaior «Io 3 - bat-ilhao o alferes Josô Car o«Machado, por ter abandonado o cargo de de-legado de Policia de B..mbuhy e de com uan-
dante «Io respectivo destacamento.

Enviou-sa ao ar. Mini-tro da Guerra anota do unici offlcial do Exercito que exercecargo na Brigada Polieial deste B-rtado, ehem iis-dm um exemplar do Regulamento da
mesma Brigada.

Barreiro, sr. Ely-eu Aumuto Jardi-n. d««ipe-sas de maio e juubo últimos, com obras nacolônia e «xcquirivâo de 30 folhas de zinco-&8S0il25, a F. Soueasaux & Comp.. wjrt.ao«lhos executados para iiutallacao daCara «ra dou Deputadas;
9:823^9130, ao* mesmos, c«?>ssion«rios deBento Ignacio da Medeiros, fornecimento «leMuçoeiras da pinho de riga para as obrasda .-nl-ilal;
!i<335-5*-10. ao engenheiro Antonio GonçalvesNobrega. chef-» do 1.* districto de terras ecolonização, pelos trahalhos executaiou cma run-iação de nucl^s coloniaes nos subur-bio* da Capital;
Foram exp-didas as ordens de ptgam»nto*N. 1.410, á Recebedoria de Minas, a favorde Muuel Sanches, 4:025.000, de tarefa -tostrabalh >s de revastimento do tunnel do Cer-cadiulio, até 30 «ie abril ultimo;
N. 1.411, á mesma, a favor «lo engenheiro

?h2í.a,„Ja, "scalisaçao «Ia «Vd-» Leopoldiaa,14*700, de acquisição de seUos para o exõ»--dieute respectivo;
N. 1.412, á collectoria de Barbteani, a fa-

yor do dr. Francisco de Pauli Cunha. leitedo Intern.to do Gymnasio Mineiro, «30»000
pelo* nervi-*os presta-los nos exames d-i piVparatori •*, alli effdctuados no período di 17a rá7 de junho do corrente anno;N. 1.413, à collectoria de S. Miguel deGuanhítes, a favor do destacamento re-pa-ctivo, os suldos e etipas mensaes a eus ti-ver direito.

N. 1.414, á collectoria de Uberaba, - .V-ordo tenente Octaviano José Affonso Fernan-i^^^ff^- =S«!rt-Sfi«TS23S

DIA 29
Remetteu-se ao dr. Chefe de Policia o of-fleio .io cidadão Domingos Lippi, communi-«•and-» um crime que se deu no districto daEs ti*- f, comarca de Pou«o Alegre.

DIA 30
Approvou-se o contracto de locação de um

r.' udio para servir de quartel ao destemen-
te da Pouso Alegre, celebrado com o mtjorFrancisco Gomes de Oliveira, a 509000 men-
saes.

M«n lou-se submetter a conselho de jul-gamento o soldado do I.- batalhSo, Joaquim
Jo.«é dos Santos, compondo-se o conselho dotenente coronel Pedro de Macedo Varella daFonseca, como presidente; do capitão cirur-
gilo-mér, accusãdor: e dos vogaes tenente
José de Castro Berquó e alferes Joao Fer-reira Velloso.

dia 31
Auctorizou se o pagamento da quantia de762.1500 dos prets dos paizanos eng.jidos

para o serviço policial do Patrocínio, duran-te os mezes .ie junho e julho últimos.
Raqüisitaram-se da Secretaria das Finan-

ças os seguintes pagamentos:De 36:5:6f2D aos srs. Azevedo Alves AComp., de fornecimento de artigos de farda-mento para as praças da Brigada Policial.
De 9;753*Pri9 ao sr. Vicente da Cunha Gui-marães, da fornecimento de ar». g»s defar-.lamento para as praças da Brigada Poli-

dal.
Auctorizou-se o commando geral da Bri-

gala Policial a vender 4 arreiame ites com-
pletos pertencentes á Brigada Policial.

Requerimento despachado :
Tenaute José de Castro Berquó. — A' vista

das informações, na i pôde ser attendido o
pedido do supplicante.

soida.lu do 2 - b ¦ talhão, José Ribeiro-"N. 1.415, á collectoria de Tres Co'r.»«.a=gdo Rio Verde, a íavor da Guilherme de Sã,delegado de Policia da Campanha, 4«3.-JOJ0diárias vaneidas por paizanos, em julhj oi-tim ;
N. 1.418, ácollectoria de Ouro Preto sis-

pen laudo o pa~ra«neato da conxignaçàii de83-333 meot-ies, estabelecida pelo tenenteAmérico Ferreira Lima, a seus irm&os Ma-no-il Ferreira los Santos e d. Maria 8ph.ge-n.a Ferreira, a partir do correne mez;N. I.417. á collectoria de Santo Antoniodo Mdobad... a favor da professora do D -a-
radinbo, d. Ermelinda Carolina de MoraesNavarro, mensalmente, os vencimentos aque tiver direit»;

N. 1.4I8. á R-cebedoria de Jaguary, a fa-vor de Jo>-ô Luiz Pa-iilba, delegado de Po-licia de Cambuby, ou sua a ordem,
2.079 ;000, pelos c -ncertos effeetuados nlt cá-déa daquella cidade.

F-.i expedi-lo o onlcio:
N. 140», a Jo»»é Uu me Costa, do Carm«. doParnahyba. declarando qae é necessário en-viar « i»sw -ecretaria o seu titulo de pro-motor interino da comarca, para sar eoncer-talo o assentaniento respectivo, afl.n deserem toau-lu aa providencias pedidas emolilcio de li do corrente mez.

DIA 31
Remetteram-se as seguintes ordens de pa-gamentos:
N. 1.420. á collectoria de Barbacena, a fa-vor de Ant-raio de Azeredo Coutinho, «Beri»vío d> jurj*. 2:137*950 castas de 2.* trimes-

tre do corrente anno ;N. 1.421. á «j.-Ilecturia da Palma, a Íavorda Ernestino G mas Pereira de Moraes es-crivão do jury. 749*<<05, custas «lo *.• tri-mestre do corrente anno;
N. 1.422, â coilect >ria de Baependy, a fa-vor de J-«ao d-> Sousa Rocha, ese- ivào do

jury, l*585j7i*0, custas do 2.- trimestre docorrente auno ;
N. 1.423, & collectoria de S. José do Pa-raiso, a favor de Pedro José da Silva Lima,

escrivão do jury, 371 -100, custas do 2.* tri-mestre do corrente anno;
N. 1 .«124, á collectoria do Pomba, a f..vorde Olympio Ang.Mto de Magalhães, escri vao

do jury, 2:470*749. custas do 1.* e 2.* tri-mestres do corrente auno;
N. I 425, á co lecteria de Janusria, a íavor

de Anna Joaquin^ Maria da -Silva, mio do
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sol ite ,I.-i '.- batalhão Cissiano So-r--s da
Oli.. . ... no i consignação mens.l do 20 0^0
a c • :. i- .. c-r-reate mez,depois de vencido,
en ;...•><>:

X. 1.4 •<. a collectoria da B-trbacena, para

{!»•: 
in i.-..lmente a em vi?ta de attestedos

e^' • >„ i • o .'f-roi^o da r»&pecti\";t Ca-iôit,
Cai • ... \m-ric > da Azev-do, os s - is venci-
me. .« .. r.zãi de 4-0Jo0> e m.-iis o au
gi •i-ctlt' n. lis, ;. ,- uno, a pa.'-
tir i . - :-.- ; i iu-z, deveu.1., deduzir 5 "'.
de t-.es \. i. ím^ntos a"á perfazei- .-¦ impor-
ta- .1 ¦ - • o«):

> . ' . i '' . eoilectoria do S. r*.i -Io do Mo-
riahí, em aldit .minto a d-, u. I ."77 de 9 Io
jui . ui; .. , aucturz.n Io a :>ag r mensal-

.'. . .-! i d» docuille ilus Igios, no
C*'ve--i 1. nsp*ctiv.i c. ei. .).) ..(ililll Pe
re : . .i - t ; ,, o- suus vxtiuu.i-n os â imzio
de 4 !«¦;.) por anno e mais ., .;u_*miuto da
cir -i 4 i.l 18.

F ¦. a .-•• .i-tilus á Tliesouraria, afim da
se •¦ .¦ ..- • . as po-t«ri;is :

I-- ..-: "' ao es-.-i«-."i. d. jury do São
Fr- - - i. 'I uiol Birh.isi Ia S Iv.t, cus-as
ve - - ,..- .;! 3 c mais run ¦ : ¦¦;: ri ia do re-
tps : -o !ó-o, no 1.-tr.me-r a do coivcute
an: ..

De :-lí "i 5. i Iam. do Tie.piüo Ottoni,
Geti i . . Mi eir.» da Silva Campos, i-tein, no

õ.i .".vi. idem. da Chiistina, Ismael de
Xor. ;. I. it. i-lem :

l>- vi :'.'>*.-75, idem, de C.u i v, v-i. Augusto
Cí»... Aiic- ie OUv&ira. Catão, !<Jeu,

IA 1. . E SErCMBKO

F .... -'i-itlis ai corro l )sr.i s icretoria,
ar.:. '.9 s-ran pa.Ms, as seguintes porta-
ri: - ;

Ttvor de Ui_-uel S .nebe:. serviços da
rei -• -in • .'-o di tnnn-l do i".-•'*..Inho e:n
m- - .-í . ult:m <, 4:"vj5 Onl.

1 !-a di Tii-1-sphoro Boaventur.i Guima-
ri -, I • -n-t-nto de pr-sos e luz ii e.,dóa io
Pi: . ._'. e.:. julho p. pis-alo, vi t 9)0.

!-"!:!..n Ol.va, escrivão do )ury da
«Jí-S! -• . .tõ « Vista Io T isill .1.1, CllSt...S
do I." '- 'S-«'rs di eo^rent ¦ mio, 101-j-tlO.

Ue-iMti¦'•!•¦»-n.*e as oi-d-j-is d-) i-aji nantus :
C Recebe 1 >ri.i da Mi ..s. nò Rio,

ens fvr i- -<-"-ni''i m Jo .- t: Si va, de
sar s na oastrucç.io do Reservatório da
Se- . ¦¦ -• . do r:<oe :mv > iíii i í 
12; -:< -!-•;

1 I -.::. lieia. da Maninuo Ribeiro !o Abreu,
de i r; c m-n o de l-nha par. o lam.ilfer-
r» ; •-• i Cuital, em juubo ult mo
3:?. I-•>:">.

1!-.. •'.- :i de Hermiilo Alv • i Coma.,
for •
ca: • •
35: !-•*

!•? canos da chumbo para a
-1'..rua potável n-s-. Capital...

t ia ii
I ..: i.i . iiiettidos ã Thesotii... .., a3.n da

«e*. - p '.-as. ;.s seguintes portarias:
I- ii . a favor do sr. dr. Joaquim Do-

m ... - Le te de dsiro, coutractante dos
es::. ¦ rMrala de Ferr . de Bello Hori-
»>!.*¦< t •'.' iç-ilves Ferreira, p-inuira pras-
tb'. Pie é devida, da accôrdo com o
se • ; -n de 5 de agosto p. p issado ;

1. i.yij . a Tavor do cidadão C .rios José
de - ."¦•«. :n-p2j'A)r escolar muaicipal do
Ou ••>. i.~a:iâc.ie"io por serviços extra-
er .)¦ ii iaspeeçã. feitu- em o anno
p :'. ¦» e iiurante p corrente anno, naquelle

:
; -.»!, a favor do mesmo,quedespen

it. .m e oisição da mo* ilia para as e.-sco-
ajarias !¦: Lavras Novas, daquelle mu-

-- " •'', a favor do alfaies .Uvaro Gui-
ü'. - -. «jurs -iemais pa^ou tio imposto do5*/-

.-ntos :
: -". • favor da Jo-é Eir.ygdio da Silva,

st r.resos o luz da c il.ja da Passos,
ei .. ¦ iitiuio :"•>•). a favor do Manoel Ignacio di
S: i-j:o. -te Tarvo, idem ;

:•» i*-c.>7.V). a favor de Gabriel da Silveira
Le - i !e:;i. de Guanhãos, idem ;

-. : ftvur da Riymundú Joyoui,
p- . ae^ti de luz oleclrioa á cadéa
d-' . > P-4*jo, nos m?z-js de intio a julho
p- -. i.-.s ,, -.ssades -.

-.«-. a fivor do c ibo José Martins dos
Sn .: •• s;isT^nto do preso3 o luz da caJéa de
Ir .i ...i. »;.i julho p. passado:'-r'T «>. a favor de Agne-Uo Dias Cor-
ré a da Alvinopolis, em julho ultimo ;i so, ;. ftvor de Augusto Celso de
M- . a i? :i. de Satã Uniò.^ idem ;

;'*... favor do sargent i losó Raymun-
d' j« -.1 .- ra, iden, do Carmo 'l-i Paranaby-

Ut-ji¦*). a favor de Hime fí Comp., na-
• • .-.:.;e. .--tiibelecidos n> Rio de Janeiro,
pt :-ierii-3 de fornecimento da diversos
n:..-. i e-: pardas obras da ferraria do Es-
te 1 • .-

l>a :(>•$..« favor do engenheiro da 4.' cir-•'.:sví-«. Augusto de Andrade Sousa,
dcsp-í .. i.>,i,is no exame -1^ obras a seu
cf ¦¦•

: tem. idem, que despendeu com
: ¦ . .ia <=elIos :

• 4, a favor de Pinto Cjalho & C,
p., i '.ec.mento de ladrilüos para a casa

i.-í.óo- . d« electricidada, nesta Capital;
. . favor_do en.'. i.hgiro Artliur

spesjs leites no e.Tunií das obras
d-- ;¦¦..— .to Jequitibà o Tralivras, sotira
o : . - .. it-as ;

• <-•. :. lavor do Cyrilij Dias Maciel,
que ue^p^ndeu com acquisi.,ão de mobília

ptraa3 escolas primarias de S. Carlos do
Pa it.no, om In aúina ;

Da 1:800 j, a favor do Reitor do Intoraat •
do üymuasio Mineiro, pari pag.imeiito'.-los
veiicini-iiitos do pessoal iutoriio do estabalo-
cimento, om agosto proxnn i p.iss do ;Di 2358(31). a f.ivnr do oncarr.gido da oi
tação teíograpiiica desta. cida'e, Slvorio de
¦«••u-a Ribeiro, pul i tr*n-<mi-is:\o da 10 tele
!í!üri'ii .s do 4." biaihão d i Brigada ''olieial,
em maio p passa Io.

Romotto a o s i i seus destinos as soguin-
tes ordens le pagamentos :

X. .4'^'i, á c -lljctoria da Lavras, a favor
d-. I. Ma ia Banivinla, n • i nportancia da
1:09li^00, proveniente da sustento d • presos
o lorn.jci.no it.o do 1 iz á cadea daquella cí
Ia le, em julho p. passado ;

N. 1.427. á d. Juiz da Fora, idam. do d

lina Ribáiro, ten lo-s > lhe devolvi Io o ra- quònciit a heranija pisse a intarossar um
s^activo p oeess.í pari o seu archivainento tarceif», porqua paU tal reputiiçio hSj di- (
níquellaestaçto fiscal. minuao rapudointe o seu patri.nouio, nem

\o do Sete Lagoas'd <ti so egir.l corfliaci- dá b«us alguns s-u<.
monto qu.uto ao invaotirm adiniu.si.rativoj Si o narla.-o o-íTa a her.iiiç.i am favor de
l.s nans da fl.nda d.
vbr-iu.

ao do Turvo idem. ideint dé d
n.i Hiiiorii do líspinti Santo.

Vi d« SibuM roooniiiiondoii se anviir
i-equisitori.t da orphãos paia qu.l p.g>u
quaui.ii de 400$, a d. VIira R.tLDnz

um extrinho *mu « sa qua a il lio primeiro,
pon nlo pi lia cetel-a a oxtrinho s.nn radi-
ca- pn.nairi o domínio n i sua possua.

Ahi execiti doiçi. própria da bani ji
sem. Q i nulo sen l» muitos os «o herdeiros
um laiias c i Ia só a favor de out-o a sua
pi-çítusem que e<t.i aicresçi pura tidos,

ao le Arugu iry rec im nondou ai leva- era o-ticissãoó ni-opriamenta una loiçáo; o

M «cia Taiuira do

Ma'c .li

a
a

¦¦aceita do primeiro "il «n ete a enviar ã
esta Riparti;ã->, a iinpon .nci.i le 114.771,
que iiilavidtininte pníou * S«bastião, ax
BSCiVida Josó 'tilngun d.i Cunha.

Ao d i O nnpanli.i au it.rizou se pagir 150?.

ced«nta alquiriu primeiro a sua paei.a am
com nun, a a ca leu a outros co herdeiros,
oreioidos os mais.

Nto p isto, a ii . c iso tl-íU-ado, a dosisten-
em da lieránça em f.tvor de outros her l-n-ns,

n. ¦ ci.l i lã . .1 nó itTüHo da Veiga, do por- nio ni t.-aiisinissã i Sn bons u t t.ulo ..oeros»,
Ermelinla Ba-ouch«t,, id m, de 1:31 $10, de caiit.ig-iin a qua tmlia direito qutnlo col- quo ó o cir..ct,ar.stico das truisni ssOes su

le-tor .te Traz ü.>r*ç4.-i3 Io Ri i Varie. jaitas a «iza de 0 •(. ; ha pur* a simples-
Ao sr. dr.-juiz de Direito da cornarei da monta cessão d-i direitos, isto ó, cesslo do

P.iiui t decla-ou s i uã i pn lor a <r cun jn Ia a di-oito ide il qua os dascen .ames tom á he-
requisitona passai., a fivor d« d. G«n->rosa rançi de saus .iscondaiitas.
Muda Soiros, visto cun i nlo foi in«noi mi H« um outro acto assancial no inventarie,
da a lata atò quind i davi.tm ser conta los uriiei que inodiüci esto estilo jurídico da
os juros. ij í.stto e som o .pual as cousas nlo sa alta-

I Iam, idom, ao da Pará quanto a rnquid- run li estilo om qua estavam en vi-te do
to.ia p n-al,i a favor da Joiquim Miroira A* euf-ss ; a ifirtith ., esta ó qua delem tu o
dos S ui tos. diraito de cada liarleiro o qua a cala um

Ao sr. dr. Oliofe do Policia pediu-se pro tiun-fere os bens da herança n t razão da
vidincias sobra os g aves factos qua tu.n sa quita bareditari i de cada um.
da Io em Sot« Coreogoí do Bunty Grande, c.n os efTaitos da cobrança da tnxi de
quanto a eollo-a;ão da manos om terrenos heranças, a ca são do direito harelittrio não
diamantinos, alli situiios. tem imjortauci t. p irquo. quarenta herdai-

Ao sr. dr. juiz do direito da com im* de ro represente sui quota especial, quar um
mar de rlespanlia, am resposta á sua con- ou mais da um lelles raprasant «m. além da
siru, declarou-se qua n hannçi d-furida biii quott. as qu« lhas pissoui a pirtaucer
pai i aberturt da •u:cm-5-i, só ó adquenda p ir cessão da outros lindo ro*, a. taxa ó
quinto o herdeiro u-s uno a sua qualidade sempre a me-uni, recaia s >bre a mesma

Si a as-uime, sa a «ceitt a har.n^a. em massa partivel, a, depois da lai n. 2.8.12, le
qualquer tampo que faça a addição reoraien I89í, uã í li i mais razão para . pr-oh b ção do
ta o decitjut, se.n soluçlo do c mtinuid ida, art. 10 do Rm. n 74, de iS de dezimb o le
p irquaos ..fTaitiis da aldiçio ratrotiahain ao 1875, v;st > c un i por ella ficaram suj etos ao
toupo da morto. pagamento da 'ata de heriujas os hurdairos

Si não assumo a sua qu ilidade ou renun- ató ant.ão ex tapuia los.
ei i :i herança, esti «a davilve immaliata Assim, pois, liei resolvi Ia a questão de

rifas das alfândegas à Secretaria di Agri ! mante aquém competir, pala lei com» si não estarem sujeitos ao pagimeoto di sisx
cultura: | nunca se devolvera .ao horleiro renuncianto, da 1 •[. se iiil-iaotel cãssoes, po-i|u:in'.o ve-

N. 1.417, idem, idom, do .lamas Mitcliolli, jqua é miinn si não tivwssa exestldo. E.ta é ri fica se que dtlios não sa transferem bens,
idom, de 014 500, ^00 lâmpadas electricas à o nosso Direito o est i ó, som discrapancia, a mas unicamaa.e, cedam-se direit.s.
cadéa .le Ouro Preto; doutrino, dos D. D. E. Evid nt .a n uivi .innil )«:«^i a cimp.i-

N. 1.43M, â colloetoria de S João d'Ei Rey,! E em face dos princípios esoriptos fácil ó tonei - dis auetoridades ju liei irias enaxigir
idom, do agrônomo Emílio Masson, i.lein, do ! rasolver quaesquer duvidas da naturasa ds- exo/piii n pagamento da iinp >scos munici-
d--á:l77$iil2, p ira occorrer a dospas is cal. pães; subneitid >• a alias as qiastoas a que

X 1 -lfi, ii uo Ouro Preto. idom. de Anto-j Assim, si um herdeiro renuncia ou não a arreja lição mini-ipil pos«a dm- logar,
nio Rocha, idem, do 300»s000, aluguel da [aceita a horança— pura e sim desmente — n.ío ha d ivi Ia de qua podam condemnar as
casa onda funce ona a Secretaria da Es ?ola í ella vai ancrescer a qu ita logitiinana da ou- p irtas au pagamento das espécies controver-
do Pharmacia, do 15 de abril a 15 do julho! trem, que desfarte baii dciou da renuncia tidas esibra as quais tem da resolver; mas
últimos; não p irqua o qusissa o rauuiicianta, mas lai alguma não declarou quo ossas a ictori-

X. 1 443, á da Itapocerica, idam, do dr. por forçada lei, a ó, do próprio direito sue- dadas sejam dscaes do imposto municipal, -
Leopoldo Augusto Cjrrôa, idem, de 210^000, ' cassorio. emquanto que são muitas o constamos as
quota para expediente, relativa ao !.• se i E'. como si, ao tampo da abertura da sue- disposições legues que as tornam responsa-
mestre do corrente anuo i cessão o nu íturo da her loiros fossa menor, veis pela tiscaliziçãi dos impostos perten-

N 1.441. â de Salinas, idem, do dr. José Neste caso nenhum imposto paga o renun- contas ao Estado.
Joaquim Pereira, idem, do íí 10 ;, idem, ideai, I ciante: e como a taxa ó proporcional a quo-' Em falta de outra razão, esta só convea-

iistonto aos prasos da respect'Ta c. lôa, em
junho e julho ultimes ;

X 1 430. á d i C.itagUazes, i lom, do Joã)
Cl mac.i C.tauo do Kan-os, i tom, de 248s400,
idein, id en, um julho ulüm ¦ ;

N 1.431, á Itaeeb dona do Minas. n> Rio,
idom, de Mattos. Fa nandes, Viseu & C unp..
por orlem do conselho districtal da Tiahy
r.is, idom da 10:191 5S74, farias do pessoal o
inatari ies empregados nas obras d i p nita
sobro o rio d,n Velhas, naquelle districto ;

N. 1.43i, á collectoria da It.ibiri, em fa
vor de Jos.i Martins da Costl, idem, da li'S.
d-spos:t« com concoi-io na c idôa da mesma
ei lado ;

N 1.433, ã da Thaophilo Ottoni, idem, do
Aureliaii» Oallaira Urant, idom, de 39.Ü009,
idem, idem, idem ;

N. I 434. á do S. João d'El Itey, idem, da
Câmara Municipal, idem, do l:24õ$i00, idom,
idom, idem ;

N 1.4:>5. á Reeebedoria de Minas, no Rio,
idom, da Sociedade Geral de Transportas \l.i-
ritimos, idom, de 2033100, da transporto
de dous immigrautes;

X. 1.43Ú, idom, idom, da Imprensa Nifiio-
nal, idem do 20 500, collocçOos do leis o ta-

idem.
Requerimento despachado :

Dr. Antônio Polycarpo de Moirolles Enout,
pedindo o p.igamento de 120*000, do
serviços med cos prestados áespos.i do Elias
Francisco do Sousa, jâ fallecidos, exhibin Io,
para tal fim, uma requisitoria do dr. ju z
do direito do Baopen iy.—Dirija-se à Dalaga-
cia Fis;al.

Terceira secção

dia 9 DE JULHO
Ao sr. dr. eollector de São Sahastião do Pa-

raiso, remetteu so a sua conta corrente do
ei-rcicio do 1896, demonstrando um s.ildode
84ÍI051 a favor do Estado, tendo se lha re-
commendalo levar esta ipip..riancia em re-
coita do primeiro balanceia qua enviar á
osta repartição.

Ao de Soto Lagoas idem, idom, ide n,,. nu
769461, idom. Mm

Ao do Queluz oaviouse ¦« sua coita cor-
rente do exercício do 1890. m qual se veri-
rica um s.iMo de õiõíld-J a favor do Estalo,
tendo-so-Ihe recom nendado providenciar
para ser ser indamn.-vlo o cofre do Estado,
nãosó daquella importância como ainda dos
juros de 9 -t. sobre 3048101, do saldo do
balancete de dezembro daquelle anuo, o
qual não foi recolhido.

Ao de Diamantina onviou-se a sua conta
corrente de 1896, d«moas r indo um saldo do
383;992 a favor do Estado.

Ao de Sinta Luzia, idem, idem, 700 réis
da saldo a favor do Estado.

Ao de S. Josô do Pirai.:o, recommoudou-
sa levar em receita do primeiro balancete a
enviar, a quantia do 2335328 de saldo veri-
ficado a favor do Estado, na sua conta cor-
rante do 1890, e bom assim os juros do 9 -|.
sobro o saldo da conta do 1895.

Ao de Uberabinha, participou se a appro-
vação do invent.-rio'adminiitrut,ivodos bens
pertencentes ao linado Francisco Vicente
Ferreira, tendo-se lhe devolvido o respectivo
processo para ser archivado naquella colle-
ctoria.

Aos collectores dos municípios abaixo, re-
commendou-se o recolhimento dos saldos,
Toriliaados nos balancotes do 2.* trimes-
tre :

Seta Lasòas, C07~803 :
Muzambinho, t'»i;á.?907 :
Queluz, 3:985*031 :
Paraeatú, (maio,. 1:8413469";
S. P..ulo de Moriahé (idem) 3:5923198;
Ao dr. Santa Rita do Sapucahy dou-se co-

iiliecimouto de ter sido approvado o invon-
tario administrativo dos bons pertencentes
ao extineto casal da finada d. Maria Umbe-

tu recebi iitsegue-sa o qua llsco parcabaa mes- coria de qua ô acto exorbitante das auctorí-
ma cifra porqua ella ó computada sobre o dadas judiciarias a flsc.iliz ição na cobrança
espolio, sobra a somma dos" quinhões o não ex-oflicio dos impostos municipaes.
sobra o numero delles; dando-se neste caso o
qua o« tratadistas denominam renuncia ex-'
tinetivn, isto é, « renuncia de um direito
ainda não adquirido, como uma herança'
nlo iiddida. »

Quando, porem, o herdeiro desiste da he-.
rança ou a renuncia em favor de determi-
nada pessoa, já divarge a lelação jurídica. !

Dá sa então uma renuncia translativa de ,
direitos, a qual tem por objecto um direito -\ .ioao uaptista mona, viticultor no mu-
adquerido; ó um acto bilateral que envolve nicipio do Ouro Preto, recommendou-se pre-
doação a que é sujeito a insinuação ». parar para serem remetidos a Câmara

Realmente neste segundo caso de renun- Municipal de Cua<mzn 1 0)) btcellos,
cia lia um elemento novo, —herdeiro ou i Ao director do Campo Pratico de Bailo Ho-
c-xtranho à família. rizonta m indou-se qua antragua ao encarre-

O herdeiro b madoiado vae ter augmentado gado do Campo Pratico junte ao parquo das-
o seu quinhão, uti por seu direito haredi- ta cidade os bacallos da que dispõe ainda
tario, independente da liboralidade do re- para sarem ali o insarvados em viveiro.

uoiatita, mas por doação deste, a qual veiu . A Antônio Josó Zolieri mandou-se receber

SECRETARIA OA AGRICULTURA
Segunda secção

DIA 31 DB AGOSTO
A João Baptista Elena, vitieulter no

alterar a suecassão fazendo devolver se a' os bacallos da que trata o ofllcio supra
horança diversamente do quo ó estatuído em !
Jèj- j"O 

quo já õ um herdeiro da mono3 qua dei- jxou do apjiarecor na sucuassüo aberta e qua
sa reputa não existindo, ao qual a herança
jamais foi devolvida; ao contrario ô um! .,,... ,,
herdeiro que interveio, cuia presença foi zendo Costa ter ella de entrar de prompto
assign.ilauii por um acto de proprietário, que j 

c.om a q«-«ntia 69oi200, por modificação rea-
deliberou transferir o que era seu e con3e- uza<Ja ora Bua <?'8,a'

DIRECTORIA DE OHBAS PUBLICAS

DIA 31 DB AGOSTO

Communicou-se ao dr. J0S0 Emílio de Re-

giiiiiteinente que assumiu o que lhe cabia,
incorporou-o ao sau patrimônio e abriu mão
do sua quota, afinal ; pois ninguém pede
transferir o que não tem. E' intuitivo.

Xeste caso ha dous impostos a pagar: —a
taxa de herança pelo herdeiro renuncianto
o o imposto de doação sobre o quinhão Iegi-
timario doado.

Ahiolutainente não è o Imposto, outr'ora
deiiomin-i.do sixa a boje pertence ás Câmaras
Municípios (tão somente a siza, isto é, o
imposto por transferencias de immoveis a
titulo oneroso. Lei n. 16, art. 14, paragrapho
único), mas o imposto bem diverso de doa-
çQes inter-vivos equeo Estado reservou para
si, conforme • parecer desta Secretariai'
publicado uo seu relatório de- 1897; a
pag. 30.

Si o renuncinnte não tom vistas ou con-
templaçlo em pessoa alguma, e só por mera
negação não quer ter a suecessao, é a re-
auucia exlinctiva ou abstensiva. Si o renne-
eiante tom as vistas em favor de alguma
pessoa, ontão ó a renuncia translativa que
so transforma em espécie do doação.

Quando a ropudiação õ feita de uma he-
rança só defurida o não addida, sem respeito
ou contemplação de pessoa alguma, não de-
pendo de insinuação, ainda que em conse-Jtomada em parte; n&Q pôde ser attendida.

Foram requisitados os pagamentos :
De francos 482—15 a J. Do Jaegher, par

materiaes que forneceram para as obras
do Palácio Presidencial;

De marcos 34, idam; idem.
De lb. 19—13—0, idem, idem, e Secretaria

do Interior:
De lb. 2—7—6, a The Brasilian contracts

corporati n Limited, materiaes fornecidos
para as obras da Capital.

Requerimentos:
Cornelio Machado & Comp., propondo afo-

rar tre» lotes na 6.* secção suburbana.—Sim,
sujeitando-se às. condições estabelecidas em
regulamento.

Benjamin Eustachio dos Santos, idem, idem,
um lote, idem.—O lote requerido está rosar-
vado para o serviço municipal.

Dr. Bernardo J. de Figueiredo, propondo
compra de dous lotes na 1.' secção, idem.—
Sim.

Anna Leopoldina da Silva, idem, idem, de
um lote na 6.' secção, idem.—Não pode ser
acceita a proposta por jà estar contractada
a venda do lote indicado.

José Ferreira Duarte, idem, idem, da área
denominada «Sítios» ao lado da 2.* secção
suburbana.—A área requerida já se acha

.*.

T;
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João Gomes dos Santos, idem, Mem, de um | partição:—«Approvo a medição feito n«ln _n

A_.h.^i^. A4.. t5?aVend!Í08- ¦ i*>çao,.le quinhentos e sftonta e oito ri
va_le ri? M n^Th ?;.ÍdefU- 

'"r-, Idem' n0 _«'«»hentoi. e sessenta a oito mer_-t_i quad_.
do 

"lotes Mi,nKabe,r*—Aguaide demaicação, uos de terren 8 situa.ios á maneio ,i„ r beao. mies. _», s n.,__Hi_.fn .... _..-:__...!__,_. „ rr

__at__nl» 1898 _ ..

secção
reque-

do. lotes.
Ant..nio Mio», idem, idem, na 6.suburbana.—.li está vendido o loteTido.
Francisco Ferreira Renl, idem, idem, idem,na 2.- idem. idem.—Depois de domara.d ¦Venda-se um 1. to ao s.gnatarlo n» Iogarde ignado, u 200 réis o metro quadrado,para construir em 12 mezes, si houver al-

gum lote Vago.
Jo-ó PiflV-r, idem, Idem, de loies na 6 •

secgao, idem.—Conforme a informação inCIusii. os Io.es requeridos jà pertencem aosignatário, n.da havendo a deferir.Dr. Nelson C. d- Senna. propondo aforamento de tres lotes na 6.- t. cção, idem —EBtan.lo reservado para serviço da P.efeitura o qu rtonai., oonloruie u informação¦ão podo ser attendido o signatar o, dcando¦em effeito o despacho de 13 de julho ulti mo. '
Lal.ire de Vaseoneellos, idem, permutado lote 9 do quarteirão 4 da 8.- seccfto sub-urbana, pelos de ns. 2 e 3 do nuaitoirã» 6 _da d.- .ecçáo idem.—Os lotes pretendido» láforam cedidos. '"

«I*. l.**»D_ SBTEMDR0
Communicou se a Secretaria de Finanças

que o sr. dr. Jo--o Emilio de Rezende Costadeve entrar de prompto para ...«. corres doEstado com a quantia de 695»_00, por modinoaçOes que obteve em sua casa.
Iniormou se á mesma Serrotaria em res-

posta ao ofllcio de 26 de a»osto, qu. não setraia An saber a quem pertence a cadôa deAraguary, e sim a casa da c mar» que a-municipalidade 
propõe vendei- ao Estado.Doclai-ou se no enueuheiro Pedio Si__ud

qne o sr. dr. Secretario aceeitou o alvitre*lembrado pela directoria, no sentido de consei var» pessoal a que elle se referiu noof-flcio ile 4 de acosto, uto medição Qual dasobras dos edificios públicos em construcçãonesta Capital.
Itomei teu-se :

Ao di. Perfeito alguns documentos quese referem a despesas a cargo da Prefeitura-Ao .engenheiro da 3.- .-.rt-iiiiiM-ripç&o co'pia do edital de praçaapara as obras de es-gotos da c-.dôa d.« Baibacena.
Foram requisitados os pagamentos :Du I54S500, a Joaou.m Ferreira da Luz,forneciiiinit. de.arvSo rie mi-deira, paraas obras dos ouifl.io* públicos.-tnnvn_,e_-.-_i_í, a Antônio Fauro, assenta-mento de mosaico oo salão de jantar do Pa-lano Presulenciul;

D« 277;500, a Pinto Caolho & Comp., peloloniecimeiito de halaustl-es pa auina aasea-sas de lesidencla de S. cretario de Estado.nesta Capital ;Üe260_,. :i PeJro Paulo Ferro, pela eólio-cação .ie vidros em casas d.« fone. ionarios ;De 2His. a Proença & Irmão, por 18.80 me-tros quudtados de ladrilhos collocados nacaia do dr. RecenviadoR. Pereira.

i_» S. Henedioto, do município de TueonhiloOtloiii. p ia o Qui rie ser expedido titulo dereval ilação a Ernesto Jorilan, cessi nano docolono Kofaérto Heller, em vi,ta do direito
que lho a«siste. ex v doa arts. 23 da lei u_7 de 85 d« junhe d- 1892 e 33 do respectivoregulamento, depois de p.,|fo .. valor dusnesmus toro-nos e exhibido d ctiment.> rel/nlar que prove a transia, encia para si. .la
parte dus terrenos vendidos e que pertence-.am á viuva Liosner.—Palácio .ia Presd-n-ciado Kstaio de Min.s Geraes. „„ eidad»a Minas 24 de acosto do 1898.—Cim siimJ-CQU 8 bUS FORTES.—Francisco Ant.no .««Salles »

Segunda s cção
DIA 19 DB AO.-STO

Expediente 4o sr. dr. Inspector:Ao »r. dr. Se.-ret_.no da Acticullura, trans-mittiu-se, para que se di_.-.i- n-s-dver a res
peito, ¦*» *-rti«i  -¦ »--

Auetorizou se ao sr. engenhe r>. .1. !_•districto d- torras, de confonnid. I- ema oseu «.tlicio «le 12 do corrente, para ________a me lição na resri&o que demor» ã «fodo no boce. entre us arraiaes da N :.»—I
pastaaen. do rio J..-é Pedro • • u-1.-.-, k-.o- s«"» oo uimiH r-sover a res-l passaiitou <io rio Jusé Pedro e •O offlcio eu. que o alnunistmdor da torren-* necessários á fundação diria de Juiz de Fór.t tu-d-«.ia uo-to ' loma miita n». i,._ii_,_.^_r^_

Nos autos de medição de n. 63 para reva-Iiilaçao .ie cn.-essi.o da terrenos situadosa margem do ribeirão S. Benedicto. munici-
pio de Theophilo Ottoui, eui que é requ- r.-nteJoão Ca.e.ano Barroi. osdaCunl.ii, roi lança oo soiíumto despacho publicado boje n stoKep..rtavao:—«Approvo a medição-fe.t-i oeioeimenheiiodo 3." di tricto de Terras e Colonização, de dou- milhões treseofc.s e quatenta e sete mil tresentos e de/e-eis m.-t. squadrados e cincoenta docinieio- qua.lra-dos de torren«s situados á murgem d., ribei->ao S. Beiielicto. alfluenta do lio Todo* osS.utos, . o o uuicipio de Theoph lo Ottoni

para o tím Ae ser expedido titulo de r- vali-daçã.. a João Caetan.. Barrcir s da Cunliacesgioniiii.. do colono Jul o G..ekin_-, em vista'••o direito que lhe assisto, ex-n dos a.ts "3
da lei n. 27 d« 25 de junho de 1892 e .** I dorespectivo regulamento, d pois de patro ovalor doa mesmos terrenos.—P-la.ci • da Presidencia do Estado de ãlinus Goraes. nacidade d- Minas. 24 de agosto de !__«.—CHKISPIM JAC.UBS b AS foMfS.-FrotlCSCo Antomode S lie..»

hospedaria da Juiz de Fora ped- s-ja po-toa sua disposição um do arm.iz-n« mais es-p_ç.is.,s .ia Alf .ideg.i daquella edade. para,,H,iB 8**r feito o serviço de recepw-A.» n expe-«lição das bagagens dos imui._: a.iios.
LIA 20

Expediente do sr. dr. Seeretario tia Ami-
CUIlliaa ¦

Requisitou se da Secret-M-i-. daa Finançaso pagaineiito ao cida.l.-to Os. rio Augusto deMac-d-. «Ia qu nua I- IOS 50"l, ____•__. as-lai-io- pelo iu. sino vencidos, c». o gu.i __do sitio Jacaré Cang., durante o mez da ju-lilO p. tlll.lo. ""
Expediente do sr. dr. Inspetor:A>. 8 . aliuin s.rador -i > i.o-pe.i .ria de im-uiagranies An Juiz .la Fora. declarou sa e,nie-pota ao seu otllci . d- m do andante

qe, p..r portaria d* :*.lejuih ultimo, foic.i.cedid-. «o» cidadãos Heruar in.. Dua.tae M-i.oel Marques a exonerava'., qu- p«-di-ram, dus cargos de guardas daquella hospedana. r
OI. 22
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REPARTIÇÃO OE TERRAS
Primeira seeção

DIA 24 UE AGOSTO
Actos do Governo:

Nos autos de medição n. 205 para revali-daçito .le conessão da terren. s situados nomunicípio da Theophilo Oitoni, .m que erequaronto José Innocencio da Costa foilançado o seguinte despacho, publicado hojenesta Repartição:—«Approvo a med ção feita
§e 

o eniíenheiro do 3.- districto de Terras aoJomzaçflo, da qi.atrocont..s e quarenta equatro mil e qninhentos metros quadradosde terrenos situados á mar.em do ribeirãoSanto Antouio, município deTheophiloOttoni
para o flm de ser expedido titulo de revali'dação a José Innocencio da Costa e Viriatode Araújo Fagundes, cessionários do c- lonoJustino Gomes Leal. em vista do direito quelhes assiste, ecoei Ana arts. 23 da lei n 27de 25 de junho-de t892 e 33 do respectivo*regulamento, depois de pago o valor dosmesmos terren..*.— Palácio da Presidênciado E-tado de Mi-jas Geraes. na cidade deMinas, 24 de airosto da 1898.—Chhi.pim Ja-

ç«»uks Bias Fortkb.—franeisco Antônio deBailes.»
^.-^.."a*0! d°™«'«o»o den. 143 para vendajd" caridade,.ou outros.semelhantes, ni..i«-
^TiítinSi^r,_I_?Í8,tuado" no município ante cláusulas e-tobelecidas pelo Governode Tbeoj^ilo Ononi. _m que é - requerente no acto da concessão-Roberto Ribs, foi lançado o s-guinte despa-/.ni. r\_i}iii_..__-__ im . __.__._.*_ Dk __ _.*¦ r

Mos autos lio medição de n. 67 para reva-lidação de c- n.-essão «ie terrenos Mtu. los nomoiii.ii.io de Th ojdillo Otu.requerente Thi-go Mares das No.,lauçad.. o segu nto desp..cho. publicado huienesta Repartição:—«Approvo a medição foliapelo engenheiro do 3.- diatr cto de Ta.ras aCo.ouiza_.-Ko, de quinhentos a vii.ee a _-s uulquinhentos e cincoenta e seis metro- quadra-d..8 a cinci enta d«ciiueti-..8 quad.ad..8 dtoireiios situados á magem direito do rn.Todos us Sant. s, do municipio de Theophilo0-toni, para o dm .ie ser .xp-dido nulo derevali.isçuo a Tliíago Marcos das N vesCesSiO.iario.lei.Jacintlia.la Conceição Motta!em «ista do direito que lhe assisto, ex vi do-«ns. 23 da lei n. 27 da -_5 de junb . de 189:. aAl do resp cuvo regulamenio.—Palácio doGoverno do Es-_.do de M.nas Geraes. uacilad-, de Minas.24 deagt.sio.le I8:I8.-Ciirisfim Jac .uas Bias Fortes.—Fra.ci en Anto.i oue _>.//<_¦_»
Nos autos d- medição de numero 51, pararev.ti lavao de ronces_& a .equerimeuto daJ Su Leonardo Hullei back, fui lançado o Seguinte despacho, publicaio hoje uestu Ite

partição :— «Approvo a inedi..ã<. a que pro-cedeu o engenheiro do 3.- districto <le Ter-ras e Colon zação do um milhão da metros
quadrados da termiios situados u na.cemdo ribeirão «SanfAnna», do município daTheophilo Ottoni. para o flm de ,er exp-.li-do titulo de revalidação a Joao L<-onardoH Herbark, cessionário dócil no He.mannKock, em vista do direito que lhe assisteex-vi Aon artgus 23 da lei n. -.7. de 25 dèjunho de 18_« e 33 do respectivo recuamento. *

Palácio da Presidência do Esta io de Mi-nas Geraes, na cida.ede M-nas. 24 de anostode 1898.—Chrispim J .cquíw Hias Fortbs.—Francisco Anton.o de Salles ».
Eipadiento «lo sr. dr. Inspector :Ao.sr. dr. Se Tétano de /Estado da Afrri-cultura, remetter.im.se, devidamente iufrmados, os processos de medição de ns. 246e 233 para revalidação de concessões de ter-reoos situados á mamem do rn eirão SãoJaeintlio, municipio de Theophilo ntioiii ue

que são.respectivamente reque.aentos d. Ca-Uiarina*. Buruiaun ei Henrique Sauiíer.
Ao sr. Prosidento da Câmara Municipal .leArama, y em resposta ao seu ofllcio de 18de julho flnlo. declarou-se qua somente

poie ser feita á mesma câmara a cessão
gr-ituito de terrenos, de accôrdo com o art.107 do regulamento de Terras eui vigor
para o estabelecimento de escolas ou ca-usda caridade,.ou outros.semelhantes, maia-

Ao mesmo, decla.ou-se nSo p«_ ler _t-r acceito o alv.tre, lembrado em _.. u ofllcio de10 do <o reut-, da ser posto a »..a di-po-i-
çao uu. ar.aze.u da Aliandaea daquella ci-dade par» uelle fazer se o -enrico d- re.-epçãoe expe.iiçflo da- lugageus dos imuiigrainesvist.. esi„r a Alíaudega ã disposi..ã, oo Governo Fe.letal.

Ao m-. L. a. Bruzzo, c.itninuu c u s« qneo-r..Ir.Secretario da Airncultu a I.iiçou.em -0 do corrente, o seguinte d..sp.clio toDre a ro.lauiação p;Io meSit.O leiLa contaas jrlo.s das passagens de iin.nig -nt-s.v ndos nos vapores « Montevidéu », « C.ttà
. .... '" "«lano » e « M .tteo Bruzzo .. n (.ropn-Otiun . en. que ó ° !ado d. Oonipaiihia «ia V. __*_.-». de queNoves, foi iô representanta :—« »s gio-as lo _.in reimlarii.ai.to leitas ; nao pulem, pjis, g^r re-c n nl«i adas ».

Ao sr. dr. Secretario da Agricui.t_.r3 :Rog..u 8-« requis.ur da Secretai .a az.* ¦
n«uças. (>or ...nu d., irt. 7.- Am l-i ade IU de » t-iiiV-o de 1898. O pagi-i .
quantia .to WXi*.O) ao administra,.!.ci««> Rodr.K» Silva, proveniente de doasaa ¦•iiiistru d -s uim lotes 37 e 39 t,.nos recém chegdaos ;Itoo., id*... de 2:<__S240, ae erii.-..!!-.. roAntouio ...-nç Hv.s \...,regi, despei nos ta.ii.ailh... ex cot dos para a fu.alai <m
núcleos c lui.iaas ns subúrbios de-t C-ii-tal. pela Verha supra ;Pediu-se licença parâ anetorizar::.^ me-nheiro to •_ dUtncto a contr.... .r uma. ri o, eu .or «|u-« sa encarregue da .-.-ii-Ç*«. «le lotes ua colônia indigna da i ...n a-cury, mediante a gratificação d«- :». -i0

T-aosmi-tiu-sA o requerimento em que oc„i_r„ da secunda s«í--U) desu repa,-..çfo,
- -le

P_
:.aS

Terceira secção
I IA 18 DS AOOSTO

Expediente do sr. dr. lusp -ctor :Raquarimeuios iesp.,cli..|us :Gustavo Ltsliaber. p-.|in Iu a c .n e-são deum lote na colona « Cario. Prates » su-burbio desta Capital.—Fie. das jtoa.lo ao ra-q-.ereoie o loia n. _3. c- m ... rg-ção deconstru.r casa par., residência e «subele-c.r cultura, pelo uenos .ia t-ic-ira p.rtedo sua aea. no piaso «to um anuoHenrique Birro-, i lem. id ni. — Coneedoo lute n. _E7. obra^aoil-.-so a cou-ruir casa
para ro-idenci i e estabelecer cul.ura, pelomenos d» terceira p,rte da ár_t do loteno praso de um anno. '

ma 23
Autonio F._tevos d, Sousa, peiiado con-cess5o do lo>« n. 5S da mesma colônia.—Mm, obriuando-se a construir c_a para re-sidencia e a euit v»r, pelo menos a ter--e>ra

pano da área do lote, no praso do u... anno.a cont r desti data.
Min-tai José Moraira, idem, ilem do loten. 62.—Idêntica, despacho.
Carlos Autonio Nunes.idem, ide.u do loten. 54.—Idêntico desp.cho.
J..ão G-nçaives d« Almeida, idem, idem dolote n _3.—Ilentieu despach».

J'••"*Pb Driad.-ki. idem, i Iam do lote n.20.-Idêntico despacho.
Leopoldo de Almeida Casnão, idam, idem del'to n. 53.—Em visu das iuforuiaçõas, inde-rendo.
Pe iro Sarubhi, idem. idem do lota n. 75 —Seuiio reserva Io o lote u. 75 o lote u. 75. p.dará ser

tmX",. 
"Ja ni775deve»Jl' ¦¦*e'"*r, den- r__Tdorde."l^»^dentToTo^___í de"á d...-tro do pr so de 8 dias, si aceita este. lhe convém este; y-*-""*.'

bacharel k-.d.ljiLu Jacob, pede 90 ,Jie-iiç. p.ra tratar ile saúde ;Rxgou-se «u.-t..nzar a entrega a ss>pa-tição da -WOhaeelIas de vidoira adsaiMl-zar-se a<i padidi do colono .dal Ferro, localizado em o nucl. .Pratos.
Re lu-riiitento.- despachados :

«____?_!_! __l_V,^_.. d.a SUt«» Podindo c-a-cessão do oten 51 do núcleo C iu.s i r_-tes.suburl.i. desta CapitaL-Sim, u., ..ia-diçiTes regulamaoUivs.
Gi «vanni Kasse. idem, idem do l..te „ 5.—Identio .lejpac .,,.
Lu.gi Petrli. idem, Idem.—Def-rid-. 11-eaudo dasigoafo o lota n. Uo, Do õnal ie-veia const. _nr ca.sa para resiJenci- o^ e_ia-be ecer culturas ao praso de um a__.noJo. ó d. Olive r.i IVnua, idem, Idkwn.—Péndes.gnado a., re .u..r..ut_, nas condi. .v-. e-gulamau. .ra«. o lotj íi 93.ViacenzoGent li « Antônio Gentil ír__b__.1 iem, id-m.- F.cao. designados na- <_ ,, il_Ções regulauient-res. os lotos ns. LO- i_iFmuciscj Pm.. .1. Fonseca, ide..,. „i...,'—Mca dasigi. .d. ao requerente, n .- ...nu-

ÇOe- rvgui.m-ot.res. o lote n. 92:Manoel Ferreira, atom, idom. F.-
gnaio ao raquerenta, nas condlçõ-slamentares, •> I-.te n. 94;

Autonio Ito Ingu -s de Almeida, id- -
do luta n. 71 — Sendo teserrado .. ;..dido, poderá ser desijrnado ao pe-i. •.
ode n. l.l. d-v-nlo declarar dei :
praso da 8 di s 81 lhe convém ___-•José Antouio Nunes. idem. idem ... 1 .rs'-••-—Sendo reservado o lote n. "4 p 1. i^er cooceiido o -íe n. 120, devea •-...<_- \-rar. dentro do pra*.. de 8 dias, si to.» _*.«-vem esta; .

M noel Carloso Juníor. Idem, idem .(., i,.ten. 75.—Sento reservado o loto pi.-,p-ds-i ser conceii.o o da n. 123 .;*?¦ -.ií
declarar, dentro do pr_so de 8 dias -. 

*i-«
-ouvem este;

Antônio Martin.ir. Rozendo, idem, liem «toloto n. 70 — Sandu reservado o loto u. ,j ,|„
poderá sr cone -1. n. nas condiçõ- s rvjfu.'iamantores. o de n. 126. devendo .iei.-i,r_rno praso de 8 dias, si lbe convém » fe - *

R-icca Euriqoa. iieui, idam, do 1 •-. n 
" 
mJa e-uu 10 -Jesiiíuado a outro o lote r_.u._^rido, poieiá ser coucetido o de n. ia; ne-vendo deciarar, den.M do praso da -,-i __isi lua convém esto; '

Daw.o Valerí», 1.!_>_¦, idem, do Io->« 7«- —Ja eotaodo desitcnaalo .1 outro o 1-.-. i-.ú-t-ri te. poderi ger c< nceiido o de n. 1.11 - »-Vun.ln iln -I.. •__> •> .I.. _.  a _____.• *

!•••!-
.a-

";o
¦:o

cho, publicado hoje nesta Repartição:—«Ap-
Proí.Jia! medição feita pelo enyenbeiro .103.- diBtricto de Terras e Colonização, de du-zentos e cincoenta e seta mil metros deterrenos situados á margem do ribeirãoSanfAnna, munioipio de Ttieophilo Ottoui
para o flm de serem directamento vendidosa Roberto Rihs, aos termos dos arts. 19 dalei n. 27 de 25dejuubode 1892.—Palácio
da Presidência do Estado de Minas Geraesna cidade de Minas, 24 de agosto de. 1898 —
Chrispim Jacqubs Bus Fortes.-Francisco
Antônio de Saltes*

Nos autos de medição de n. 15 para reva-lidação de concessão de terrenos situados nomunicipio de Theophilo Ottoni, em que erequorouto Ernesto Jordan, foi lançado o
;e^.ntodéspachorpu=l_^

DIA 26
Ao sr. engenheiro do 2.—districto de Ter-Tas e Colonização, communicou aa ter se-

guido nesta data para a Recebedoria do Es-tado na Capital Federal, uma ord--m par.ilhe-ser entregue a quantia de fl_W)|000,destinada a oceorrer as despesas com o ser-viço do districto.aisen. oargo, ducanto o 3 •
trimestre corrente.

Ao sr. dr. Societário de Estado da Agri-cultura, podiu-se requisitar, por conta duscredites us. IV e XXII do quadro junto aodecreto n. 1.150. da 30 da julho p.x mo fln-do, o pagamento da quantia de 1:773 878 ao
pessoal du I.- districto de Terras e Coluni-zação, relativa aos seus vencimentos du

«-- — w -....*_., 0. at-oii.i a«-_0.naiale Piastrelli, idem. idem do lote a. 56.—Já estando designado a outro o lote pedi-do. podara sar con aed.do o Io n. 102, de-von io declarar dentro de 3 dia., si Ih > «on-vem este
César LVolini, idem, idem do lotou. 58.—Sendo reservado o i.tte n. 51, p. .Jeri aerconeedido outro, provando o requerente suac.p .cidale como agricultor.
Luiz Crua, idom, idem do lote n. 6S.—Sen 10 reservado o lote n. 68,poderá ser «on-cedido o de n. 103, devendo declarar si lbecou vem este.no praso de 8 dias.Leon Cai los Lammer, idam,idem do lote n.Sn.—Sendo reservado o lote n. 67. podei i sercoMc-.li.io o d« n. 101, devendo declarardentro do praso de 8 dia*, ai lbe convémestu

Raalciii José. idem. -idem do lote n. 53.—Jâ tendo sido designa 10 a outro o lote
piolidu, poderá ser concedido o de n. 215 de-vendo declarar se lhe con _ em este, ao praso

Antônio Franco, idem, idem, do lote a 78.—Sendo reservadi a lote pedido, po-ier:. -rdesignado ao requais.nte o de n. 134 -te_*i|.do declarar dentro do preso de 8 d aa .lhe convém este;
M.uoal Piute, idem, idem, do lote ., «*õ_Sendo reservado o lota n. 65. pod- ni _«rconcedido o de n. *122, devendo d* l.r.rdentro do praso da 8 dias, si lhe c -i.-o.este;
Manoel Santiago, ilem, idem d* lo-• n. 61.—Saindo reservado o lote.requerido, po.--1.-4ser coucadi.lo o de n. 125. devendo tftx-]«rarsi lhe convém este. dentro do pnu-o d- 3dias;
Francisco Piras, idem, idem, do lote n. 6 _—Sendo reservado u lote requerido. podoriLser concedido, nas oondiçttee regulam-u. .-<ode n. .127, devendo declarar ae lbe _«•::...<

este, dentro do. praso de 8 dias ;Jordano Vincenzo. idem, idem, _to lote, a.72.—Sendo reserva lo o lote requerido, p.j e-ri ser designado o de n. 128,, devend . de-S asi» m\ lha lutnataiH ___.__.a- __1 __. ¦jSufi" 
.Urda id^.idem do lote n. 74 |_^%_T__^v_ma^,,Sn__T^—Seodo reservado o lote pedido, podará ser de 8 dias- mmnao ou ,»r<__

concedido o de n. 41, devendo declarar Vicente' Improate, idem, idem, do lou. a170.—Sendo reservado o lote requerido, pode-ser «onoedido o de n.. 118,devendodeci.rar
dentro do praso de 8 dias, si lbe c-n* - _este ;

Elias de Oliveira Dutra, idem,. idem. delote n. 71.—Sendo reservado o lote __»{>.__.rido, poderá ser cone*lido ao peticiou. :¦: •de n. 55, devendo declarar dentro de ri dia _si aeceita este.

dentro do praso d» 8 dias. si aceita este..-artinho Alves Moreira, idem. idem dolota u. 40.—Km vuu das ínformaçc.o. inde-ferido.
A. laphile Bardes, idem, idem do loto _.69.—Sendo reèerv_<do o lote pedido, poderáser concedido ode n. 100, devendo decla-rar 8- lhe convém este, dentro do praso de8 dias.
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R -mundo Toccesrhi, idem, i.i.m. do lote

n. 5-".—Jã esan-io designado a outro o lote
remi. rido. *oderá -er conce ido o «le n. I3S,
devendo declarar d^nt'0 .Io praso de 8 dias,
Si li. convém este ;

Ltag Bani, idem. i.iem, do lote n. 57.—
Jã e-:ando d-sign.«d > a outro o lote reque-
rida. po eià ser conce.tnlo nas condições re-
gtil.nient-.res. o de u. 130. devendo declarar
dentio do praso de 8 dias, si lhe convém
est .

I»..i;iízira Dnnatini, ide: . idem, do lo-e 54.
—}-.-. —tando desitrn di. .a «.uno o lo-e p. 54.
poiifá ser concedido o de n. 129, deven o
deelnr^r -lentro do pra-o de 8 dias, si lhe
cor. .-m este.

ts-n.ingo l".-lles<-hi. i.lem. idem, <io lote n.
aca.— a tendo sn'o c« ticealido a ouiro o loie

Íirvieiid. 
'o. flca designado ao requerente o

ote n. 90. c m as • bngalões regulamenta-
re*-. devendo declara.r .lentro do praso de 8
dm- st l!»«" ronvem *-.•*¦¦--.

Cia-liicio Poccio, idem. idem, do lote n.55.—Indeferido.

PREFEITURA DA CIDADE DE MINAS
Expediente da decretaria

MA 29 II /GOSTO
..-.-.. i.s; n.. mos deFpaa l.adfs :

7..-«i_on I-ii-i < isca. d» Salva. Semonchine
Jcseih. Je-eii-n.. '-«•ares. Jnsô Cleto da
Si'v- Dni, J« Po G'mes de Castro. Antônio
José Velho, Jo-ó Wlho Burreto, Francisco
B-iaMim. M-riaiio Cavaheri, Galu-iel M cha-
do i- Azevedo, Ji sé Felippe Leite José
An-, I»to da R. ch . Zilio Segundo, Bernur-
dm- ."indiilo de Moraes, 1'rsndo Reza, An
gel.- St_.n_rtierlin, José Querino d.. Silva Ma
ciei, Carlos dos Santos Torres. Miguel A
da .veira e Marcellino José da Fraga, pediD'!a. Iiceri.a p.-.ra eiercerem a prnfls-«a- ie me-calores ambulantes.—Sim.

Aitoni» Palena. pedind.. alvará de licença
ps-a •• seu tieüocio «te s pat-na.—Sim.A tit n.o V.cente Perro ra da Silva, idem,
ide-... para um» lelr.j ária.—Sim.

_-uel D a .to. idem, idem, para um bo-
fc-qu ui.—> m.

_ru-l Ângelo Hianca, id-m, idem, paraum . sr.p_i_.ri».—sim.
VI ara ei Pedro & Irmão, idem, idem, p-trao s- . nee..cio de fazendas e gêneros alimen-

tic a -.—s m.
1 qaam de S"U«a Menezes, idem, idem,

par- uma ol-ria.—Sm.
Ar.', dio Josó de Castilho, idem, idem, paraun !'.tequam.—S m.
P ulino da F..n-eca Saraiva, idem, idem,

idem.—S m.
.v. b.inj.. d- Marco, Mem, idem, para uma

«a. atina.—Sim.
V. d. 1 Vecchin Irmão & Pulhosi, idem,

ide —. para uma alfaiatar a.—Sun.
S Iva A rm_ ., idem. idem, para vende-

r-eiii n»at**naes df ronntrucçiio.—Sim.
Bento Veiga, pe.liu lo teduecão de impôs-

tos sobre u sen negocio de gêneros aliuien-
tic a.s —Indeferido.

C-arlos da- Barzisn, idem, idem, para o sou
• -«-..cio de gen-ros alimentícios.—Sim.

Abre se a sessão.
Lida a acta da antecedente e não havendo

quem s..bre ella laçai observações o sr. Pre-siaiente a dà por approvada
O sa I. secretario do Senado da contado seguinte :

expediente
OffidOS

Três <lo sr. 1.* Secretario do Sen-do com-
niuni.-ando terem sido rejeitadas as pr-po- fi nnnsi,0-s de leis emana-las desta Câmara, sob | n!."j„ *• . , «.ns. :*9 e 129, concedendo licença a diversos I 0""™° tiverem os avaliadores de fazer
funcci-nariüs de justiça e sobre admissão' "°.l" "l*il.a- ....t.''!!-. "? *-a ^imei^ranadade tiscaes e não formação de mesas eleito- 

*"*"""" '¦"""* —•¦¦¦•- ¦¦-¦¦
raes e enviando 8 l> u 102 a proposição de
lei reformando aa art. 104, da Constituição

Excedendo desse numero.maí.*' 200 réis porcabeça, não podendo ser o euaolu.nento ma-x mo suporor a 10.000.
Outros seiuoveates, excepto aves, metade

das taxas do numero anterior.
Aves em numero de eem cabeças paramais, um mil ré s.
14.* I>e avaliar rendimento on aluguel de

um prédio, 3.000.
De reparo que o preiio necessite

do Es>ado, que aboliu as aposentaçOes dos
funecionarios públicos.

Inteira.>aquanto a 1.* parte indo a impri-
mirem se o projecto para ordem dos tra-

O sr. Juscelino Barbosa traz ao c nheci-
uieiilo da Câmara que o sr. Kibeiro Jun-
quoia por motivo urgente foi obrigado a
r. tir r se de-ta Capital.—A Câmara ilea in-
tei .ada.

O sr. JoXo Pio participa á Câmara que o
sr. Raul Peni io tem f.ltdo às sessOes pormotivo d» umlo-tia em pessoa de sua fami
lia.—Inteirada.

0 sr. Cele-tino Soahc. communica que o
sr. Cainilln Prates deixou de comparecer
hoje à sessão por motivo de m. lestia.—In-
teirada

Os sa*. Leopí.i.o Corrêa ¦ Ignacio Mcrta
fazem idêntica participação com relação aos
srs. Bem.ndes de Faria e Kodrigues Chaves.—A Câmara ti.-n egualmente inteirada.
Apresrnt-íão d- parrerres das comniissões

0 r. Ni nes Pinheiro, pela commissão
de Redacção, envia á Mesa o seguint.

Parecer e rrdic.ão fin >/ sobre o projecton 351
A commissão de Redacção de Leis, a quaf-i presente o projecto n. 351, é de parecera que sejj o lu.-sinu approvado com a seguinte

red Cçã ) ;n C ngresso Legislativo de Minas Geraes
decreta:

CAPITULO 1
DOS AVAL ADORE- JUDICIAES

Art. 1.- Os avaliadores n>>s invontatrios
jaidiciaes, h...ja ou não menores, periretaerão.a titulo de retribuição de trabalho, cada um
delles .'

I.-, de cada casa em cidade, v lia ou po-vo*çao, com sotão ou sem elle c-mprolien
d.-ndo quintal, muro», cercas, bemfeitorias
e to.las as dependências, inclusive moveis de
uso doméstico, quaesquer que sejam o seu
numero e espécie, sendo térrea, 5$; sendo
de sobrado, qu •lquér que s.-ja. o numero de
aiidiiiü-% 6 0<K).

2.-, de uma chácara, comprehenilendo casa
térrea ou de sobrado, terrenos, muros, cer-
cas. t.ipageus, idantaçOes. con-trucçOes e
todas as suas dependências, inclusive mo-
veis ile uso duni.ist co.
o seu numero e

3.*, Ue e .traias

E1 mm
C A M A K.-. I.K »S DEPUTADO**

23ACTA DA 47.* SE**SÃO ORDINÁRIA, AOS
DE AG.jrr.TO DE 1898

"•RESIDÊNCIA DO SR. RIBEIRO I E OLIVEIRA
-•runABIil r — l.* p.rte da ordem do dia.A.t«. _- Rxfcdi_3te ilti-er-aarõ.** dos sr».Jiiyaelino -•:---.. ¦>!—t.oo Sourps LeopoldoC.rrê» r !.-.¦¦.. Vhirta. - *pre_enlai-..n de pa-"*" *re- Se oiiam - des — Apreseiiiaaçiao .Io ito-min n. 4í4. lias ii»*.. de reilarçó-s linaes.Eleir-ioale una m tnliro para - com missa . .iel-isirnca-io iubl._ - i.- discnsião do projeton «0.. - ; • parle. — i • d scussài. do proje-ti ¦ ii. «is. - liiscus-io le |areí.-rencia eaaire o

P-recer n 331 e o »tit.;tituti«o — Discursoslo- sr.-. Jui.nal Penna. Nunes Piniie ro e Rpa-sa.n.r. •_ «utooi — Ka-a|.ierimeiiIo do sr Wen---.-1-n Brt. — Ob-erv-rfl»* rto sr. Ju-e!uioRirts*». — 3. ¦: .,•!..._,. ,i.i pojclo n. óol —«iode n. 91. doSc.a.lo. :j.- d0 de u. :-6i.EroriiJi rto *r. K, « imi,..ii,U«antinni. -- lleiiue-ramenlo do >r. Desid rio de -.t-tlo. — 3.- di-cus-•*£> •!• projerlo n. Xt. — Di-cur-n e emendaso sr Jo-o fio. Disriirsos dos srs.Ignacio «*ur-l. - Cmr.i-.ro de R.z«-nrte. — Obs-arvaçOes p.-lair-em. *._ sr«- Joio P-o e Carneiro de R :z«ui!e.- - dis--- . do projea-Io n. 90. do s.iiailn. —
D* liriçlo de voto du sr. Carneiro de Itezeudeílrj i« do dia.
Ao meio dia. feita a chamada, acham-se

p-a-^ent-e os srs.: Kibeiro de Oliveira, Ai».a-ua. o Pereira. Cetestii o Soaies, Delflm Mo-reira. Wenceslau Braz, João Pio, Leopoldo
C-nèa, Epaminondas Ottoni, Carneiro de'..*:•?..lr,r rsiíi-c. bressane, Simeão -ritylita,Ci-elbo de Moura, Juvenal Penna, CândidoEloy. Nanes Coelho, Nunes Pinheiro, Jusce-liao Ba««V.sa, Manoel Aves. Manoel da Sil-va, Jo»é Gonçalves, Saturnino Dantas, Desi-
deno do Mello, Ignacio Murta, Joaquim Ca-iizto. Duarte «ia Konseee, Getulio de Carva-Ibo. Carlindo Pinto e Pinto de Moura, fal-tando com causa p.itcpada os srs.: Ta-vsres de Mello. Gonzaga da Silva, Severiano
de R-zende, Júlio Tavares, Silva Fortes eTha-.pr.iio Marjues, e íem ella oa mais se-_. orca.

perceberão, podendo ser coinpellidos sob
pena de desobediência.

capitulo ii
DO OFFICIAL DO R QI8TK0 DB IIYP0THB0A8
Art. 2. • 

_ O ollicial do Registro de Hypo-
thecas terá os seguintes emolumentos :

§ 1.* Do flreliivamento de e«t .tuios, con-tr..ct 8, prospe.tos, actos e mais documen-
tos ou papais rei .tivos á constituição de 80
ciedad-i.noiiyma.em cou.inaudita pa.racçesou de outra qualquer denominação ou na-
tureza, que deve preencher esta formalidade,
de uma só Vez — 20 000.

§ •_.- Da entrada no protocollo do exem-
plar da pu'dicaçã-1 d"S estatmos ou contra-
ctos das socieiia les anonymas. inclusive o ar-
cluvamente e certificado do recebimento —
6..000.

§ 3.' Pelo registro, transcripção. ou in-
ser pção, de qualquer escriptura, sentença,
c-.ntr..ct.i ou qualquer outr > documento quetenha de fazer em seus livros, inciusivó to-
das as r fereuc a«, in licaçOes, lançamentos,
em 'esunio, todas aa formalidades legaes,
terão :

n) Sem valor ou atô o valor de 1:000.000—15 i'00.
h) De 1:000.00* a 2:000 000 — 18 000 — e

dahi para cm* mais 1.000 em ca ia .ron-
to. ou fracção de conto até o máximo de—
100 OUO

§ 4.- Qnanlo as partes além da transcri-
pçao pur extractos quizerem a transcripção
— verbo adverbum — os emolumentos serão
duplica l»B.

§ 5. Pel >b duvidas que oppuzerem aos
registros oue lhes forem requeridos e quenão possam ser realiza los —6j0u0.

Si, poièui. a duvida for resolvida por sen
tença do juiz em favor da parte e voltar o
documento a reirístro, não terão direito aos
emolumen<08 d-ste artigo.

§ 6.* Pelas baiscas nos livros e papeis de
seu archivo e certidões que delles extra-
hirem, vencera > os mesmos emolumentos
que os t.abailliães de notas.

CAPITULO III
DOS BSCRIVÃE3 DR PAZ DAS SEDES DAS

COM a RCAS
Art. 3.' Os escrivães do juiz de paz daa

sé les de comarca, funecionando nas diiigen-
ci-s preliminares dos processos crTminaes,
auto de norp ¦ de delicto, inquéritos ou a e
riguaçOes policiaes, terão direito ás custas

eiro.st co, quaesquer que sejam . taxadas no R-g.mento, pagas, por inte
de^rro^r-carris u-ba- Pf'optado, quando decaPbir o'promotor.- ,. .... - promotor dais u-Da- ju tlca rm.s. comprehen lendo «>s semoventes, tolo o s i •' p„ia dilieenci-8 inaueritos nn ave

TnTuk dí0»'".»,'°;'a"í6' e8t'^Õe«-- .Urn.a- rigulçoef, promova 
"vfeou 

a°?equt^ensotli.un .8, telegrapho, combu-tivel e to- rimento do uromotor oara descobarin.1 d.d.» os .limais accessorins. de um a 50 kilo
metros—25 •; de 50 a !00 kil..metros, mais
15$ e dahi para <-i '«a mata 500 réis por kilo
metn s, não podendo, pi.ré u, o maior emolu-
u.ento ex.red-r de 2)0 000.

4. , De c»da uma pedreira, caeira ou ou-
trus minas já explorad .8—51000.

5.*, De cada fabrica industrial c.m seus
motures, utensili s e pe-tences—20 000.

6.*, De caala embarcação miúda, canoas,
boles, saveiro, prancha, barco, lancha nu
outras de vela ou remo para navegação de
nos ou lagoas—r-iuOu.

7.*, üe avaliar jóias, qualquer que seja o
seu valor—5,000.

8.*, De avaliar mercadorias ou artigos decommercio :
a) Do casas de no_rocios que vendam a va-

rejo, sendo de fazendas seccas. ferragens,
ar i.annhos, etc, etc, ile 10. a 50; sendo de
molhados, arm rinho ou louça, de 5. a 25j;
sendo de gêneros de terra, de 45 a 209 ;b) De casa de n gocio que venda por ata-
Colo, o dot.ro das tax as acima.

Nos limites indica los o juiz lixará o emo
lumento, atten lendo ao trabalho da avalia-
ção e à impo.tancia do fundo do nego
cio.

9.-, De avaliar englobadamente ou em se-
parado bemfeitorias de prédios rústicos, co-
mo casa de vivenda, engenhos, tuihas, cel
loiros, terreiros, estribanas, curraes, tin-
quês eoutiosacce sorios. inclusive maebi
nas e quaesquer outro» in-truuientos ara to-
rios, senda. o valor do pre lio até 20:0009
5i; de 20.000* a 50:00di, 109; de 50:000j000
para cima, 15)1000.

lo.* Habitação para colonos ou trabalhado-
tes de estabelecimentos agricolat ou indu-
srnaes :

De maia de 5 até 20 casas, 5S000;
De ÜO para cima, 12 000.
II.* Terras lavradia. ou de criação, cul-

tivadas ou iucultas até cincoenta alqueires,
5í; de cm oeutaa duzentos, 10.000.

De duzentos pari cima 15i000.
12.* Cafezaes de dez mil até cem mil pés.10*000.
De mais de cem mil pès, 159000.
13.- Semoventes :
Sendo muares, cavallares ou bovinos, ató

50 cabeças, i-fOOO.

rimento do promotor para descoberta' de
criminosos ou vestígios de crimes e que H-
curem pendentes ou forem archivadaa, na
da perceb-rão do Estado os mesmos escri
vãos

§ 2.* Quaindo funecionarem nos processoscrimina - em substituição aos es ri-ães do
publi".., judicial e notas, os escrivães do
juiz de paz perceberão do Estado as custas
pela metade, quando deeahir o promotor da
justiça.

CAPITULO IV
DOS ARBITRAD0RB8

Art. 4.* Nas divisões e demarcações de
terras de dominio privado, haja ou nã-i me-
noras interessados, vencerá cada arbitr.dor,
pelos actos que praticar, os seguintes emolu-
mentos

l—Quando a área do immovel dividendo
não exceder de cem hectares— 15.000 de
100 até 40u beetares 50.000, e d.hi para cl
ma mais 200 róis por hectare, não podendo
porém, o maio.- Salário exceder de 3n0..

2—N .8 demarcações parciaes vencerão o
emolumento correspondente ao do juiz que
presidir i diligencia.

Paragrapho único. SSo applicaveis aos ar-
Htrado.eg as disposições do art. 42 da lei n.
105, de 24 de julho de 1894.

CAPITULO V
DOS ESCRIVÃES

Art. 5.* Doa autos parados em cartório e
3ua 

doa mesmos seja pedida a extracção de
ocumentos ou certidões ou o seu anda-

mento for requerido pel as partes ou ex offl-
cut nos casos em que a lei o permitte, nada
perceberão os «icriváei a titulo de bm-
cas.

§ 1.* Dia autos findos, livros ou papeis :
até um anno.  2*000

2 d»um anno a dous  4-000
de dous anãos a dez  6_.000
de dez annos a viute . . 8/000
de vmie aunos a trinta . 10-000
de mais de 30 annos  20j000

§ ir Ficam revoiirados o art. 90 da lei n.
105, e seus respectivos números ; o paragra-
pho único do mesmo art. e o disposto no cap.
4.*, do titulo 2.- da mesma lei, que o«nsi-
gnuu conducçao aos avaliadores, quando a

avaliação tiver de ser feita fora da cidade
ou vill«.

Art. 6.* Revogam-se as disposições em
contrario.

Sila -Ias commissões, 23 de agosto de 1898.—Nunes Pinheiro.—Ignacio Murta.— a im-r
pnmir se.

O sr. José G.nçalvbs, por parte da con.* mia-
são de Justiça Civil e Criminal, maneia á
Mesa o segu nte:
Parecer pa--a 2.- discussão sobre o -prnjectit

n. 420
A commissão de Justiça Civil e Criminal,

á qual foi presente o projecto n. 420. de1H98, facultando a permuta entre os serven-
tu.rios de justiça sem attenção á alifTeronca
do valor das loiaçOes, quando as serventias
forem da mesma nutureza, jà approvado em
I.* discussão, é de parecer que seja submet-
tilo á segunda e approvado.

Sala das comuiis-Oos, 23 de agosto de 1898.— losá Gonçalves.—W. Braz.
Parecer e eme ida para 2.' disctssao sobre o

pr-jacto n. 370
A commissão de Justiça Civil e Criminal,

á qual foi presente o projecto n. 3*0. de
1898, sobro creação de um cartório privativodo crime em cada uma das comarca do Juiz
de Fôra e Rio Novo. já approvado em pri-meira discussão, é de parecer que seja elle
sut.u ettidn à segunda com a seguinte emen-
da :—supprima-se o art. 4.*

A coiiiinissão, assi'ii procedendo, entende,
todavia, que á medida contida no projectoseria preferível a qne creasse, em cada uma
dis referi Ias comarcas, mais um ofllcio de
justiça com as mesmas attribuiçOes e os
mesmos deveres. ou a que auct riza-so a di-
visão dos cartórios existentes si a colorida-
de do serviço forense assim o exigisse, parao bom and.mento da administração da jus-tiça nas comarcas acima referidas.

Sala das cominíssons, 23deag"Sto dn 11*98.
—José Gonçalves.—W. Braz.—A Imprimirem-
so.

O sr. S-.tur_.i_-o Dantas, pela commissão
de Air. icultura, offerece o seguinte :
Parecer ->•_-_. 2.- discussão sobre a pro pas'ção

n. tOO, do Senaio
AcommÍ83ão de Agricultura, Minas, Colo-

nizaçilo. Terras e Bosques, a que loi pre-en-le a proposição n. 100, do Senado, é de p.«re-cer que seja a mesma submettida á 2.* dis-
cussau e approvada.

SI ¦ das nora missões, 23 de agosto de 1898.—Saturnino Dantas.—Desiderio de Mello.—A
imprimir se

O sa Pinto dk Moura, pela coir-missão-
de Constituição, manda á mesa os seguintes:

Pire er para 2.» discussão sobre o pro-
jecto n. 401

A commissão de Constituição e Legislação,
a que fali presente o projecto n. 401, deste
anno, é de paracer que seja submettido á 2.»
discussão e approvado.

Sala d.s commissOHs, 23 de agosto de 1898.
Pinto de Moura.—Delfim Moreira. — Getulio
de Carvalho.

Pa ecer p ira a 3.» discussão sobre o pro-
jecto n. 358

A commissão de Constituição e L*>g-sla-
ção, a que foi presente o projecto n 358,
deste anuo, é de parecer que «eja o mesmo
8ubineu.id'i á 3.- discussão e approvado.

Sali das Cotnni-888-ea, 23 de agosto de 1898.—Pinto de Moura.—Delfim Moreira.-Gatu-
lio de Carvaliio.—A imprimirem-se.

Apresentação de projectos, indicações e
moções

0 sr. Satoriino Dantas manda à Mesa •
seguinte :

Projecto n. 424
O Congresso Legislativo do Estado de Minas

Geraes decreta :
Art. 1.* Pica o Presidente do Estado auete-

rizado a despenier pela verba—Obras Pm-
blic .a — até a quantia de trinta coutos de
réis para a construcção da cadôa da Ba-
g.gem.

Art. 2.* Revogam-se ai disposições em
contrario.

Sala das sessões do Congresso Mineiro, na
cidade di Minas, 23 de agosto de 1898.—Sa-
turnim. Dantas.—Desiderio de Mello.—Lido
e apoiado, vae a imprimir-se.

Discussão de redações finaes
Em s-guida são lidas, postas em diaciissãe

successivauiante, e sem debate approvadas
at redacções tln ias dos projestos ns. 372 •
375 auetorizando a prorogaçao de prasos k
Companhia Viação Férrea .sapucahy e sobra
lie uças a diversos funcoionarios de Justiça.~,iemetteu se ao Senado.

Eleição
O sa. Pre-i ¦¦¦¦tb annuncia a eleição d*

um membro para a commissã« de Instrucção
Puolic. na vaga aberta pela dispensa con-
célida ao ar. Kodrigues Cbaves.

Feita a chamada, são recebidas 28 codulas,
numero correspondente aos sra. doputadoa
presuntos e, apuradas, ellas dão o seguinte
resultado :• *

João Pio, 18 votos ; Pinto de Moura 2 ;Carlindo Pinto, Carneiro de Kezende, Duarte
da Fonseca, Manoel da Silva, Desiderio de
Mello e Jus-ellno Barbosa, 1 voto a cada um,
tendo h vido duas cédulas em bra-ico.

E* pr .Ia.nado membro da commissão o
sr. João Pio.

•*-__!'.r'í?.f
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,- .'•" 'liscussão do projecto n. 401
, Boi seguida é lido, posto em 1.» discussão'"„f"'ellcerra-se sem debate, sendo approvado*' aremeitldo à commissão de Instrucção l'u-• Mlca o projeeto n. 410, cre.nl» uma ca-

fmWàmyn nor-turua ia Passagem, município deMarianna.
^*- /Comparece o sr. Camillo Soares, Ilibo.

2.» PARTE DA ORDEM DO DIA
1.' dise ssão do pr jecto n. 423

Sem de'-ate é enceirada a prim-ora dis-ens8ã>i, ó approvado e vae a nomuiissao dePetiçõds o projecto n. 423 «obre pavamentoda 5.» parte .loi vencimentos.lo prufas.-orFlavio Bpiphanio Pereira.
Discussão da preferencia en re o parecer». 3H1 e o substitutivo
Em seguida é annunciada a discussão da

profer-ncia entre o parecer n. 331 e o aub-stitutivo ao mesmo offarecida e continuação
da di-.cu-.-ilo do que foi proferido.O ar. Juvenal Fennn : — (Não tomos oSOU discuiso.)

O ar. Nunes Pinheiro: — Sr. Presidente,
em pi.u.-as palavras vou jusi.it1.-ar o meuTOtoa favor .1» substitutivo apresentado pelomeu nobro collega sr. Ribeiro Junqueira.

Foi su-citn.la uma questão de lim rea entre
os municípios de Leopoldina e de São José
d'Alé ii Parahyba.

Existem, como disse o illu-tro ieputado'. 
que pr-colou mo na tribuna, tres do-ret >s
referentes ao assumpto: um de 6 de maio,
creando o districto d'Água Lim. a; outro de'9 do in.-smo maz, creando o distri.-t.. ds Pro-
videnca, a, finalmente, o de 20 de janeiro,
que i.aixou em vista de uma reclamação dos
habitantes do município de S. Jusé d'Além
Parahyba que protestaram contra a inva-ão
do território do districto .1'Aguu Limpa pelasdivisas do de Provi lencta.

Esta ultimo decreto explica a* divisas...
0 »R. Juvenil Pbnna : — Explica f
O »r. Nii-.ks Piniikiko:—O de reto é expli-

cativo, imerpretativo e nós nao podemosalterar dr vis .8.
Ora, o substitutivo do sr. Ribeiro Junqueira

manda qua o Governo determinasse um en
penheiru do districto ou outro q .alquer que
julgasse mais conveniente, para avivar, com
assistência dn* representant * de caia um
dos município», as divisus determinadas pelosdecreto- referidos.

Qua nec-ssilala pois, tem, a Gamara de
mandar evan tir um mappa si ella não póloalter..r divis»* f

O engenheiro não tem de seguir a» lettras
„ dos >lecret"S de 6 de maio e de 20 de ja-neiro ?

0 (ir. Carneiro db Rbzkni.e : — Não pôdeafast.ar-s.. -lelles.
0 s.i. Nunks PiNHBiRo:—Assim sen-lo, dou

o mau voto a favor do substitutivo apresen-
tado paio meu distinoto collegas'. Kibeiro
Junqueir... ( duito bem !)

O ur Epaminondas Ottoni:— (Não temos
0 seu discuisi.)

0 ar Juvenal Penna t — (Não temos o
Seu liscur-f)

O ar tVeuceslan Brás:—Sr Presidente,
en esperava que algum dos nobres aeputa-
dos requer-ssa qua o projecto e o substitu-
tivo fos.eiu â commissão de L-gislição...

0 .-a. Juscslino Barbosa:—Eu aguardava
que um «lelles fosse votado para apresentar
esse requerimento.

O sii. \V. Ukaz... afim de qu* ella possadar parecei- sobre matar a tão Importante.
Entendendo que antes da votai« a prefe-rencia ó que o projecto deve ir á commissão

de L gislaçao. porque, votada que ella seja,
preiulgamos a qu stão de certo mo Io.

Trata-se, tr. Presidente, dos interesses nSo
sé dos muuicipios de 3. Jo-é de tlôm Para-
hyb t e de Leopoldina, mas também dos in
teress s de tolo Estado, po.que, questõessemelhantes virão ao congresso (apoiados),de maneira que vamos estabelecer um pre-ced-mte que péda sar pr-.judiol.il para o fu-
taro.

Requeiro que e projecto va & commissSo
Legislação pelo motivo que foi dado pelomeu illustie collega residente em Pitanguy,
Sr. José Gonçalves, isto é. o ponto principalda questão é saber si o ultimo decreto, eu-
jo iiunioio não me recordo, é ou náo inter-
pret ativo.

Nessas condiçOes, envio á Mesa meu reque-
rimento (Uuito bem.)

Vem á Mesa é lido a entra em discussão o
seguinte:

Requerimento
Requeiro que o parecer n. 331 e o seu

substitutivo vSo a commissão de Legislação,
. para interpor o seu parecer, dentro do prasomáximo de des dias.

Sala das sessOes, 83 de agosto de 1808.—
W. Braz.

Em discussão.
O ar. Juaeellno Barbosa-—Sr. Presi-

dente, eu açuardava apenas que' fosse to-
tada a preferencia eatre o projecto e o sub-
stitutivo, para Mandar & Mesa requerimento
idêntico ao que acaba da ser lido pelo meu
illustrado collega sr. Wencesláu H az.
i Não sa trata de uma questão topographica,
como pensa a commissão de Estatística querequ sita o mappa do território, tr.ta-se da
um* simples questão de legislação; e, paradecidil-a, a câmara tem órgão competente
qae é a commissSo de legislação.

Voto paio requériment > do mau distinoto
collega por um outro motivo; é que, vota.
do o parecer da commissão, a qu-stão fica.

ria adiada emquanto se fizesse o mappa re-
querido, votado o sub-t tutivo d» «r. RibeiroJunqueira, elle teria de passar p >r tres Us-cu-sOes nesu casa indo depois no Sanado.O Interesse da câmara é resolver essa
questão quanto antas, por sso, o parecer áacommissSo de Legslaçà. pode chegara esseresultado, declarando, em s >us considerados,
qual o docreto em vigor.

Por essas razõ-s, v..to pelo requerimentodo nobre deputado (Muito bem.)
Ninguém mais pe lindo a palavra., encerra-se a discussão, sendo approvado a requeri-mento pelo que vão o paiecer e o substitu-tivo â comm.ssão da Legislação.
Suspende-se a sessão po.- dez minutos,sendo esta reabe-ta flndo o praso.

Terceira discussão do projecto »i. 359
E' lido posto em 3.* dis ussão que ò en-cerrada sem debite, sendo . pprov.vlo e re-mettido à commisslo do Redacção, o pro-jecto n. 359 designando lugares para fun-dação de campos de demonstração.
IVrcetr-i discussão do den. 91 do Senado
Em seguida é s»m deb.to apprnv.tdo em3.* discussão e o sr. Presidente maada quese remetia k sancçâo a proposição de lei doSenado n. Oi concedendo licença á inspectoraue alumnas da Escola Normal de Juiz de Fera.

Terceira dücus-ão do projecto n. 364
E" lido e entra em 3.* discussão o pro ecton 361, sobre estabelecimento de feiras de

gado.
O sa. Epaminondas Ottoni envia á Mesaa seguinte:

E aenda ao projecto n. 364
Emenda ampliativa:
AO art. 2 • § 2 depois das palavras—vendidos nas feira»—diga-se:—e do que fôrexportado para os Estados da Bahia e Espi-rito Santo.
Saia das sessOes, 23 de agosto de 1898 —

E. Ottoni.—Ignacio Murta
Apoiada em discu-são con o projecto.O sr DesioB-tio db Mbllo, obtendo a

lavra, envia á Mesa o segu nto:

Seteabro—lsw

pa-

Requerimento

da discuitsâo

rio, ou mesmo antes, por uma lei provin-ciai. * •
Si não me folha a memória, foi em 189-1

que o hospit.l de Arassuahy começou a gozar de*ta «ubvenç&>.
O sa. Ep.jf non jas Ottoni :—Eo vi o re-Utorio de 1895
O sr. Ioxacio Mo ta :-B*i me sinto incommol-ilu, sr. Presidento, e nS> possoalongar-me muito, do c.ntra-io oecuparia

p»r mais tampo a attenção da Câmara dos
srs. Deputa ios para d-ix.r bem clara e ni-tida esta questão. (Apa^tts do sr. JoãoPio).

D-.via contar cum um pouco de benevo-lancia «lo collega porque nao tenho os vas-
tos c-nbeuiiueutos e n»in a habilidade de a.exc. para fazer «le uma causa sympatica e
justa uma cum injusta a antipaibtca...

O sa. JoXo Pio :—Nao apoiado, aqui nSosa trata de conhecimentos.
O sr. Ioxacio Murta :— Sr Presidente,

como d>z a, de 1X94 par» cá é que o ho»pi-
tal de Arassuahy começou a receber o auxi-
lio que o meu collem disse que não devia
faz-ir parto do orçamento «Io Estado.

Ma» orno não Ut-via fazer parte do orca-me .to ?
O qua não sa tinha e»a org tnizado a Pro-vedaria, ou Mesa administrativa do bospi-

tal, e uão sa tendo feito o relatório não po-dia »er raclamida a subvenção Foi oqie
aconteceu até 1894.

Eu g-.r-.nti »ob a minha palavra que ohospital só comaçou a receber o auxilio em1894 e o meu collega fez ma a
nS • acreditar ( Ipa-tes).

Quaut a» hospital de Minas Novas, creio
que até boje nada tem recebido pela mesma
razão..

O sa. Epaminondas Ottoni :—Houve época
em que elle funecionou muito regularmente

offerecida pelo nobre deputado residenteem Oua.hSes, e bem assim co ntra o proja-cto n. 38i apresentado pelo sr. Juvenal Ptn-na.
Um »r. Deputado :—Ao me d cs t. exc. õcoherente.
O sa. C. oa Rbzcídi .-— Sr. Presidente, a-ítuaçAo financeira do Estado de Umas 6preciso dizei o sem rebuço, ex ge. iei-1-.rôaenergí.-as e patrióticas economia* s-m o que.mais tarde oa mais cedo marcharemos a

pa-sos ag.g-ntados para um a-.vsmo in-oa-davel -le tristezas e d- afflieçoes.
O sr. G. db Cau vai E.<: — No «rçarrento

temos verbas que podam e devemsar corta-das.
0 sa. C. db RazENDg :—Não falo em nomeda commissS» de Orçamento; lalo em mounome d» Ueputado.
O sa. O. ¦* Carvalho : —rr Também eu faloem mea nome de dni atado.
O sr. C. db Rbzbndb :— V. exc. então, ve-nha ã tribuna e prudrao sen discurso IEu ia .lizendo, sr. Presidente, que si nSofi-erinos enérgicas a pa>ri..tic-s economias,certamente havemos de lauçar, mais tar Iao Estalo .!• Minas em nma situação alfli-cnva. que será nossa morto perante o ex-t rangei ro ..
Uma voz : — Não ha perigo.O ttt. C. db Rszehdk: — . com o qualmantemos altas rel«ç0es de credito, e tam-bem perante os demais Estados da União Fe-deral qua estão acostumados a v«r reinarectre nós. nio a mais perfeita, porém cer-injustiça deita prudene.a na derrotarão de despesas.

I Entretanto, neste andar, em slnum dia,ha de nus apparecer cruelmente o reverso
da med.-lha. onde havemos de ler uma pala-va Iugubra e temea—a ruina

Si. presentemente, não exista dasequi-l^brio eutre a retíeita o a «lesj esa. no o ç*-e ei possível que houvesse recebido qualquer mento do noas» Estado, isso su.-ee.iera maissubvenção. .... -* ..•".->
O sr. Igxacio M. rta:—Perfeitamente. Ago-

ra, p .rem. que iiistallou-e tora de receber
a subvenção, des.ie que satisfaça as exigen-
cias eM&b-lecidtiS ua lei.

Senhor Presidanie, o meu collega diz queArassuahy é uma cidad- salut.ro, e felizmente
é mais saluhre que as cidade*, ou atgumas
cidades da zona oa m tta ; mas situada nas
margens de um grando r.o, que por diver-
sas vezes a tem inundado, as febres se fa-
zem sentir abi t-dos «s annos de um m-do ,.__._  „_.^,..„muito assustador. loubando vidas preciosas, virtude do poso ínsúpportaTeíO sr. (Jaíiill-. Soares, Filho :—a matta e outras causas, si nâ»não ó banha-ia de rios

tarde, porque é incontestável que a despesa
publica teude sempre a auginentar, ou coa-servar so como está, ao pa-go que a recai-ta ba-de fatalmente diminnir.

Sr. Presidente, é preciso dizer se.mais nmavez, que a fonte principal d« ret-eita d-. Ei-tado de Mina» assenta-se sobra uma culu-mna de areia, movediça por sua natureza
como é a exportação de rafa.

O culúvadur ou o exportador do caro, emvirtude do mau preço que e»>e gênero estáalcançando no merca ío consu u.idor, em
do impo-to

quiz-r morrer de

Requeiro o adiamento da discussão porvinto e quatro ho.as.
Sala das s-ssOes, 23 de agosto de 1898.—

Desiderio de Mello.
Ltdo e apoiado, é posto em discussão.
Não havendo quem peça a palavra é ap-

prova Io» requerimento, pelo que fica adiada
a discussão uo projecto.

Terceira discussão do projecto n. 362
E' lido e posto em 3.* discussão o projecton. 362, concedendo auxilio para a couclusão

das obras do hospital de misericórdia de S
José de Além Parahyba e outros.

O »r. Joio Pio :—(NSo temos o seu dis-curso,). -
\ em áMesa, ó lida, approvada e entra em I

discussão a seguinte emenda :
N. I

Supprimam-se as palavras : e da cidade
de Aiassuaby com HhOOOfOOO desde já.—Pa-dre *'a° •*¦"• M*«mL 

._c- p™,Uml„ ! «beiro gasto inutilmente como se pode de- •' ceitaem diminuição e a snnÃeT^sa" em um^^^^^^^^•¦jsaaft a«rrp^fer^,e"owE.q^rrMb;^o,ie^ s^^sws*»- * **£«» *
mas a isso sou forçado pelo facto da minna *

cauoalosoí, no em- inanição, ha-de". naturalmente, t nt>r- artonto aunualmento apparece até a febre suas .orcas em outro ramo da activ didoamarella i humana
O sr. lo-SACio M-RTA :—Eu garanto á fa- Pergunto agora á Câmara dos srs. Denu-mara, cmo naraut-. ao Estado de Minas.que tados : si a exportaçS» do caré diminuir eino hospiul de Arassuahy, dotado de peque- o seu cultivo parar, por estes motivo» qualnus e insignificantes recursos, a classe des- será futnramente a situação financeira dofaioiecida da fortuna

seus suffr.mento».
O _»R. Joio Pio : O direito dos miseráveis

da lá não são «liflisrentes dos de cá
0 Sh.

V. exc.

situação financeira doencontra allivio aos Estado de Minas ?
Si é a nossa fonte principal de riqueza,

certamente a receita publica ha de ser me-nor com o tempo e, p- r conseqüência, maior— -— —- — ———jrw *-r y m vuuc -^u*rtii,ia, wai\JirIgnacio Murta :—E eu disse isto í a despesa, o que seri pura nos um desastre.
c . "Vr p- ,rden,1,i8 injusto I (.4^orí«). E' est-. um principio cite «o por to io- o- eco-Senhor Presidente, a pequena verba des- i nomístes e financeiros : desde que um paiztinada ao hospital ds Arassuahy não édi-.qu Iquer tenha, continuadamente. a sua ra-

emenda ter mencido a impugnação do boa
rado collnira o sr. JoSo Pio.

Justifiquei a emen ia na oceasião em quetive a honra de apresental-a á consideração
de Câmara e dei as razões qua actuaram em
meu espirito para formulai-a, dainon-traado
então, sr. Presidente, que a importante ci
dade da Ara<suahy, u.ua das mais populosasdo norte de Minas, tom um estabelecimento
de caridade funceionando com toda regulari-
dade e onda se recolhe grande numero de
infelizes doentes; que alli' recebem trata
mento. '

Fiz ver mais que um benemérito filho da
quella cidade, o coronelQen.il de Castro...

O sa. Camillo Soares, filho :—Benema-
rito 1

O sa. Ionacio Morta :— Benemérito
aquelle cidade, sim senhor.

Fiz vér, sr. Presidente, que o coronel Oen-
til de Castro tinha auxiliado a comitruccão
de um edideio próprio para os fins a qua sSo
destinados estabelecimentos desta o dem.

O sa. J«Xo Pi.:—EutSo tem auxiliado I
0 sa. Ionacio Murta :—Declarei a v. exe.

em aparte, por d versas vezes, que elle fez
doações pa>a auxiliar a construcção

dirigem o seu b .spítal I Protesto contra tão
grave e injusto cuuceito 1 .

O s«.. JoXo Pio <iá um aparte.
O sr. Ionacio Murta : — Vejo, sr. Presi-

dente, que n. o devo continuar a discutir
cm o n obre deputado psra o qual de nada
Talem as minhas afflrmaçOes. (Apartes).Vou tratar «le colher dados «fflciaes ecom
elles ((ei de provar o que atfirmei e ô p sto
em duvida pelo sr. Joio Pio. (Ua dixursoi
aparte.).

Bem sei que meus ilIu»tr«dos collegas me
fazem a ju-tça de nio duvidarem do quealflru.ei (mut-os apoia.t*.s) e qae, posto em
duvida pelo sr. JoSo Pio, magoou-me .

O sk. JoXo no: — Eotlo v. exc magoa-
se constan.emente, porque vivemos aqui
contrariando un» aos out-os.

O sa. Ionacio Mukta.-—Já em nada me sinto
contrariado. Estou aqui discutinio tranaoaçoes pa>a auxiliar a construcção de um; quillamento, oecupando o posto que o p«»voprédio em que luoclonaase aquelle estabele-. me confiou l Sou tao deputado como r. exc;

... em- talmente.cbegará á triste conseqüência de
preg»ra D m esse dinheiro uma ruina.

O sr J «a-i fi ¦: —Desb .ratará o dinheiro. Si os preceitos mais vulgares da econ»miaO sr Ionacio Murta : — Desbaratará 11 política, quer seja sciencia. qu r seja ária,Veja, sr. Presidente, a que ponto chega a foi em i ai oa veis ou ve..ladeio» mais tir-má vontade do nob e deputa-to contra Aras-! de ou mais cedo, terenxs o nosso orca-suahy e que idéa f «z dos dignos e bonr..dus I memo desequilibrado de um modo penna-cidadãos que, com t nto zelo e ded>c.ção, nente e a* nossas finanças compromettidas

para

cimento de caridade.
Com a lamentável morte desse cidadão.

porém, paralvsaram-se as obras sem estar
concluído o edificio.

Os poucos recursos de que dispõe o esta-
belecimento sSo Insuficientes para a conclu
sSo do referido edificio, para o que ter-se-ha
de fazer um dispendio superior a vinte con-
tos de réis. '

Creio que assim defendi a minha emenda.
(Apatados).O sr. Epaminondas Ottovi :—E' uss esta-
belecimento digno de prutecçSo.O sr. Ionacio Murta :—O meu illustre
collega attlnnou, entretanto, que o hospital
de Arassuahy. apezar de nao existir, tem rm-
cabido annualJiei.te a subvenção de 2:000;
a partir de 1891 e eu contestei, porque to-
dos os meus collegas sabest que esses auzi-
lios sSo pagos em vista da apresentação de
relatório da mesa a.luilnisirativa que proveo funecirnameno do hospital, exixeucia esta
já em vigor no tempo do governo proviso-

deputado como v. exc.;
tomos as mesmas regalias, os mesmos direi-
tor ; nenhum é m >is do que o outro ; aqui
não ha mestre uem discípulos. (Apondo, e
apartes.)

Vou concluir, sr. Presidente, reiterando o
compromisso de, opportunamente, pruvarc«>m documentos oflleiaes as minhas attlr-
miçOes, e pedindo a v. exe. e 4 Câmara des-
culpar-me si por acaso usei de algumas
ptu-ases meoos convenientes. (Muito temimulo be - !

O mr. Carneira. «Ie Kea-**aa> s — Paço a
T. exe., sr. Presidente, • obséquio de fazer
me presante o projecto ea discuuSo, (êsatisfeito.)

Noto, sr. Presidente, que a Câmara jásente-se estalada, sm virtude do longo da
bate que hoje se tea travado ¦ bra vários
projecios suhmattidos á sna consideração.

Entrehnto, náo julgo-me desoongado de
vir a tribuna para lavrar o man protesto,aão só contra a emenda a qna referia so osr. JoSo Pio, como também contra a que fal

O sr. Duarte da Ronssca :—V. exc está
justirteand.. o imposto te ritorial.

O sr. Carneiro db Reevd- :—Foi por isso
que dei lhe o mou voto favorável.

Sr. Presidente, estes pnmipios s£n tanto
do domínio da economia prrra-ia, c- m«. dodomínio da economia publica; si o indivíduo
é desiegrado em reu modo • e gastar, si nSotem ceita prudência em gan-ntiro sen bem-
estar e o seu luturo, ha de airuinar se im-
pre'envelo ente por immode*a«;So.

Nó», em Minas, portanto, devemos encarar
resolutamente o problema da rronom... ; e,tjuer o poder legislativo, quer o «xeru.ivo,
devem ambos enveredar p r esse caminho,embora tenham de recafair sobre elles os
maiores e mais injustos impropérios.

Para justificar »st*s palavns, «hamo ain-
da a .itteoçio da Câmara dos srs. Deputados
para a mensasem do honrado sr. Presi. entedo Estado, em que aeonse.ba ao ramo I-gis-
lativo muita prudência, muita moderação
na de rotação de despesa*.

Sr. Presidente, o projecto ora em 3.- dis-
eussSu, e-.m as suas emenda- ji approvadas
em 2.*, nSo poderiam passar nesta Casa sem
o meu p' oteato ; sSo 38:000$ que viu ser dis-
tribo dos para a conclusão de obras de hos-
piu.es n.unicipaes. E' preciso dizer a v. exc.
o á Câmara qne os municipio», em vez da
estarem mantendo um nepoti-mo intolerável
e uma burocracia imperdoável, de ven-binde
preferencia tratar da sens interesses, *> foi
para Isso, sr. Presidente, que a Constituição,
do Estado deu-lhes larga somma de autouo-
mia. Dirão qne trata-se ne uma pequena
qnantia, mas en direi também que o lo-.men-
so oceano é forssado de regatos da. n^sci-mento humilda.

Sr. Presidente, este estado de cr.usas. estemodo de comprebeadsr • exercer o manda-
to nao pó le continuar, porqu» náo está deaccòrdo com «natureza do regím.-u republi-cano. E" n«e»ssario qua o Congresso Legisla-tivo, nio obstante o Tiolhne todo e qualquer

* '-íí
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c-nle-,-,r. r, ie pjra liam sa fr .v.nu «r. õ pra
ci-»> terem -- l-.^.s iin .n.;--. o. .« '.i 'er-om so
bã«-rt ¦ »nç«-. t int.eni é prensoq ih .'u p:-. l
CU - nt «s c.iit'- no reaiule.i li aii.rei.a. o.r.,
que .a «ju »i;u-r il.-pu al.« é lie »•> 1 va-:t..r,
p;""»j»»"e .xK*ai;i. ifcr-.*» ív"**'*"Í - 'Jo*;»***; i*-.; \it>ii~
i.s

1) -P.. J.«»o Pro:—Pdhi ul uli» pirte pri-
tes «•-

<• - r. CAriNKisti ds Rbzi:ni«k :— Ni « prccisu ;
p->.v *¦¦ i :ti..i ii..« r«;:ii». *» . 'Vtíin i«**nf-*. --u ;
«J(i »;'•*"••* i'i 'íe.r tt.«v 1 > propò:* .i ci*tííti;:Vj «Je ;
d-r**** * -" -. -t " - i-*-* í'i *n;i t « c t -^ i - - á 11* *it*j !
iC*»=;**: ~l+x*y 'Ia t»:*:Il IÇi * 'Í**i -ÍI* Ipo- «-* C 'ílf! -. '
r»s"- - t -i-puval.is p -ra e . -..¦:. i -j u ii ¦ or-1
çatu '! • cer tns verba.» ou cre tr »ui te-.pas.ts.
pr-:u 

'..*. .e-, I
-:: i. ?"t-> r—ã:i*.*io v..m«»s inu-1 ir a n s-.

sa -'..:.-»itui. i •. j
«» -h I) a I-: oa F.iv-kc». :—N iu.: ri .iive |

Sfu-r-i'. »ü!- t'i:*.i **IK' «í ti». t n ¦ los).
>>-i r\aN< p. • ;>-: '£k'.k.v >s :—-i'-ii «n .s n i j

Itz'< er ». sr. Presi leir.o, «j pr-.x-», o io sa
lU".« es .» .11- »|.l -ill* ,tS, .|ll- l.|.| i OrO.lOS l. |ti#-I^* p"-M-*»ct«» .*ne céu •l-->-* j *»-* t, o or.;»mu {
ta *• .- ii •a«l«t-i .i » m j*-m • s.i p »rt*» -i -i i [) dar ;
#I«-V 1" » > : -» r-*ijr*-*--ut. int-3 Ui [> t -í . 111 -tlLO
mari-'. tem. nretiiito. o .1.re.ro «1-, «in
m-vi'. .r-..;.j ¦ ..ii aiiies. co iv I r «« podei*
ax--iivi in-. -i-irowniir a- m-li-las «Ia
•1e«.>--.s iu • |ui-;.ir noc-.s-.ti ,s. Li, devido
ã príl ie-l-:..i ..nlifl I-» tíeni i ll/l-z. to I is
a» ,-!«»« •!« ia importem ônus pa-i •« itio
mi-.-i -i» appr..vadis p-l» p. I .in-rito
m- e T-- a .Ui li p.an p-»r» p» le .| . polar
ex-- it.vo.

!*a-i n .ii. -«*-» or ic pi i o-i e-t. p-ai» -s-
t»h 1 - I. n < pi-l. n» .t« uij»l-z é I. saiu
ia -s -T- t-<- a .-on»-«|U« «.;i-t< ; an».ratante.
r-f.lm >i x • iWi i-*? vi*«»r:ir «íur-1 nó**, por-jju*** a
C.in-rrui(i-i mmin o proiutia, « ó n ks»
af-r * i» ;a»fi7. -r» leu, int Tpl-i.il i-, susp n
«!•¦! i* ** *l-*».'r**i* ¦!"* 'l^-ípes-n

Ei .'iintii, po-ém. a atiençlo -los nol.es
de ,» .i.s ji.n >s iiicon.esi.nve s o -neiic -s
d«t» s-a -^.-riiíst..:-* ^.r.tx-, pt; Iia<lo i.uoin; i p *r.i oá
ÍD'1'1-.'.

h. -i p "tiii-iro !«"»iftr, po-í«-i»-i:irTios e*tabeJ«3cep,
de'* . -I i- a resp ..)s .I..I i| , le p-ia.tl.V.t III"{¦••ve-¦•..-, in tr» j i d t ft/.e-iia p .l.iica ;
on; — ar »:i !•« l-><r.ir. po teriam- -a tor. m.i.s o-i
iti«-t. .*. ^ek*An*i i-> um c»rui equíuhr.o íia^u
«y.i».: e „ ter — i-., ...-ar. a pr.^e a.|op».ula
tíri^.1 i» te;..]'., .o o itco-n-notl) de envi.r
O?? -¦•*í**tí* --í** ^-t i*i-vi el-tVtritt>* a-M «fii-í ítistri-
^to- p .-» •• **%t-f->*;ii •!*» interaá-ítís pm*üinen-
te Ii-arS â eu-il;a ... «JlrtSour •.

•O*- J i.T • i-, :—Etn quarto l.«aar. deve-
uso- i.-r »a«;i*i» u mon .r-iiiH ingla/,..

O -a. Carxei««» n-r ItEíKNng :—S». Presi-
4t?uTe, e.li M IU it-», p *i-, •]*•> U> »;t** e***a*> 6 OU-
ira- .i a» l«m .íic -,-n liz, e só em <] -lesa .lua
«•le-aS s unere- e< ji^ aes -1 • Kst.« lo ila Ml».»•, -u v >-i '.,- rnin.i-.-teci »rn'i I i q ia. en-
«r*-r, . .» ,|-o's-i11. rijuererei v...,.;:Vi no-
min : i-f. -| «ii •» !-;s-.-nlo da Min» sai lia
"(da-i- »¦»• ..s -aliTe-a.tis a hh sorte a
aí i - *- ne p-.j:-»r..:n jv.tar a su < quálaa • tei -• le p ..jiHt-i.'."/.iiioí-m; itniCi. nrn;
npt*¦¦> • • .

O ".*¦. JoiV» Pio. (pela or.t»m), perznntasr a i . <;4 - n > n.nnl raror» se «i-nante a
m»* i-*ni4 .«ii .:* -»r, ^o proie^*o.O avr ,r4«.jri« -lf R(ifn4*,;/.»í-;or/(««!,
vo;t«r, i..> a ir.-nn», .l»el-ra «jii« a v .ta.jão
¦ im '. i r*.\ i-»r. ia .l»Te ab.-ang.-r •-.-n-.aiii o
pTtfJ^iS O-

"UM. -ifa/io p«:»i r,tm«rrj o >eqieri nante, o
•J*. t*i—•. !««í*** ir.**: ,ií q^if* 8*> pr*>eela h cíia-

m i-l< a r sjou l-oii «r-iin» ipprovni !•> o 'M-
.jirto os srs. A«* .st. nn.i »'arai-a, Desi«lo"io «Ia
Millo. «uirte li K«i--»e* Lmolli) Oirrãa,
.'irli.il.. Pinto. I.ã. Pi.», C .alho te M>il-t,
¦ i s-e-i • I -'.una, H* . in u.ri Ins Ot.ini. Man-iel
\ r-«. I^n -ui -lu-t.i. iJ»t«il » Ia C.t-vs.lno,
N in »s j nino, ->-t, iram i D .n as e José G .ti-
ç.lvMs (15) a k i» ••> .-ejeif.,1 il io, os sr.s.:
*al.»-t i« iii--»», V ri .« P.ii'i»ii'0. I iscai mo
rli-li.st I)-(-in -1 -a n. Fimioi-c» Bressa
m, l.innii Jilixr..,, ijiinillo So ir-e-.. rilli .,
C .-10--I I. it-z-nli. S niii -*r.ylita e Z .n-
.li li 131 «y (10).

E' i ijl-oflli 'I pr.ij > r',o p»r \r> vot »s con-
tr.i 10

' •.; • 1 n l » -o ii .: i i n nl i prir»i a V >ta«;lo
dn em ui :i Io sr. I nl. .' ., ."sp m te-i«sim».
ip » -ivinli ., -i» ¦ .: Vmo' Puri »ir->, Cr

ii i 1 . P it i, Ci u II > Sue. tini i, HYlUCiSCO
H'»--iii». Oi«»ii. • te tirra «1». Si mã ¦ S y
l.i.l lii.l. . i IÍ1.J7 • i ô 'í.il.-llv.s -i .1 ;lo
P.i, 9ie«.i»->. r -i »it il I i- -, «ii srs.: Ktr .s
riu io '.ir» i Oo 'St i. S>i'.'i D .sil «ri i do
\lill . Du ine ii Fvi*«-ji_ Iiijc»Iii« Birb-i
s.i. Li u .! I .-'.¦•!-, i.llitl d ireri, «3 lalho
«Ia »1 «ura, Up nn ti «n I •* i>'.'oii. Min.el «.1-
ves, li{i.ri« Vil i «! li • Ia G irval'1 >.
Xui.is Ciolti», s. ».-i-n u . Din-.is. Joiqui.n
C >ll« . ¦> JilV -il il I*-» il • (Ui)

O' roíe.i.i ia a -m» 111 p ir IU votos contra
'J

O sa. lusc-CLivM IUhiiha. (oela nrdt-n),
re ine • so o ni-1'íii •¦ «i «e', t ter vota lu c»u-
ti». -. pr .|eer.« eeu -n-te

ISí l I -I»• t«'a.-iVi a. ...sr. O^lestin i S »ares.
U -n. Jiii-i P .i, po í.» «iiiihein se onsi-çuo

na ..cia tor vi»ta-l • pelo projecto a pela
emen te.

i.rl. .teililjs is n i-i-as «lepittido».
!t»ii» t > i-o o pi n i si t c iiuin-ssüo «le

lio I ic.l >.
;}.• «r..t -.».<-?. do o ¦)-.:> i •».'¦ tf', /) S-aiti

F n ilm «nt». li 1 i o p .st» a ii t irciir i dis-
ci-sV». é som -l-»'i ito i «,»•' iv . I . a v n á ->
c ei,i il p ir t s> j.s*.;' .mi .tut.r -i^r.piio a.'I n
de rematte." So á «mr-jlnl jrup n çã > da lei
o '.10 Io Sjn.l. s«.-i ,r iu-.li' ic;...» .te «: i-
•¦ii*» ui il »va Cipir.«L a liv-rda-i fumiJioiitriü**
públicos.

0 s.t.. Cainbri uí tií N >:¦ r'q-1-i' que.
so -oii-iíího n« «.'ta r.o • vr.ai.» c mira este
pn.ieete. —Será attendolo.

N.ili mus h iva.i l-i t iritif-se, o sr. Pie-
sntelH.» «leriiíii.i para i.il.illiia seguinte

0IÍ.HKM l) ' DIA
1.* PaPTK

Kt.ü uma hori li i....- I •:
L»ii,U'-.l o app:-iv.t;ã > ri i icta.
K.tp.» lient.o

\ ó 'U-ts ii-T.l-i 11 tar-le:
2.' 1-itur. l.«s p .i-.».'.ai'es e Io» projectos,

-lepo s -te impras .«- a distri.bui.lõi
A..i'rt»eut n;:io le p i acGpes ,1 is co n.nissõas.
\p ms» it içã» Ij h" « act i-, i nlic.içiljs, iu-

terp-llações ou niiii.-ões.
Disoissi. Is •••¦ | i - 'i il iritej, in li-j iç5»s,

int.rp .Macias i n -,i0 s
Appr-ivatfãl le --i-iiç-ios ri'lies
2.* -liseiissã. Io ii-oi-et» u 3')', conre

.1 n lo licsii^. n l.verso» fun reio ni'ios de
j i-i.içi e a professoras -1» instrueçio prima-
ria.

2.-- PlRTB
Ató quatro lio-as l« tirde:

Dis.-.usião -11 pr-teren ; a ontra o projec',o
n • 3S0 e o sunstii.iit.ivt a- inosmo offtre-
c do, s ihro ces-iVi r.i pro lio on te f.in eio íou
.» Eíternato d i iãy nu »so M miro e sejiiin Ia
liicu*-«5o -1« que lôr preferido.

ti., d.sru-süi >li« p-ojaet.» n.» 400, p-»rm t-
tindo nos adv.«gil.«s provisionad is pelt li»-
laçio a n l .oca.-.ia ain -j-iilq mr cum ei

2.» d i -le n.- 40i .sobre grjpjs es:olaras
nesta Capital

Discussão dos pa-'ee.-»re3 ns. 318 a 310.
Levanta-se a sessão.

APANHADOS

Que eu fica to Ia esti» seeçilo. qua nestas
su i.s linhas disra t.vi súrnorite «I» novi Capi
t.«l d • Estado do vijunsj nüo «era mui.o,
nil > será nada, deante do mundo de canas, |io h-ilo mundo, qua se esteude ás minhas
vi-tas. !

Melhores penna» teriio q'ia lizar le tão
lin.Ia cidade, onde no o.u iste corp-m as h-i- ¦
r4S co-n rapidez p.iiiut.tstic*.. vaa-1« e re-
ven Io as suas sumptu .«as construuçO »s, ad
m nn lo o estyI-> io» .sous a Iiílci m, cada
qu .1 capricliosamante lor.nte-lo nio suas
longas e .--spaçosas uit e aveaidas. j

A » leitor, no «intant., qua nüo teve ainda ¦
a ventura «le chegar ale cá, a quem aindn
nao aprouva tezar u.nt visita á cidade «te
Minas, eu di.ro «jua á ella talvez a mais
f.innuaa «Io Brasil, nílo sô attendando ao Io-
cal qus occup-i, c-imo p«lo boin gost» com
nu» foram deiineadii as -uaj c-instrucçQes,
an su .i» ruas, os seus parques, no curto es-
piica -ia >lou« • meio annos.

So (tio de Janeiro, on-le, era ruas acanha-
das, se destacam casebres le tempos ramos
ti*, pequenas «rasas da rotul-is, que muitas

I vezes «e avisiitHnin «los principaes ediíicio-
ida unla-i', a iinp.-ess.o qua receb-» quem vi-
sita a Capitei «Li Rjpublicu. é raaliaonta des

r agradável.
I Outro tanto nunca dar-se-ha na Capital
I mineira, quo, de ..nao para anno, de maio-
| ras bellezas de «rã repleta, convi-lan-i.» os

que ehotf-m a ostariuiarorri maravilhados,

deixando qua paira em sua mam .ria a re
conlação do sau vardilair» pri-nor da a«'t.e
qua aqui tev.ntou su i ten-la. cim gran-la
proveito deste patriótico povo, lilho de
uma t-rra d> 'jua o Brasil «leve orgu hae-se,
t-l a riqueza da suas mo-it inh «s e Ias mias
extensas plani .ias, tal o cinfirte qua off<
reca aos seus ho<p»Ias. aquelles que pr-icu-

r ram aorig-» n » sau saio opulento.
Proxi ma.nento esta-a > a-n Testas tolas

estas rima, s-u lo ext<M«»r<linaria «leí.la jà n
ahiuancia de pessois q«ie «•h«utain Je todos
os pontos, cheias de curiosidale a qun. sem
a man ir fadmi. p.reoiTeui ti-los «»s lozar.s
•te gruide Oapital, visittnl. «s edidcios pu
bliios. «iu te inte'i»r e exrlerionnente ha
muito que ver

falte ainli á Cipitil »la Minas umi li
nht d-> bon Is a sil) pmeospor emquiuto os
s-us carros de pr.çi; m.s, mesmo assim.
s--m asse recurs» qia uhn-íio visitante a
longas cam n'i idas, alli - no qua niaíu.it se
fit.i/a, «1 is le «pie o trabilti» «Ias pernas
passa despercebido pela preocuup iç.lo do
oi li «r.

Ni» sei durante quantn «li-is terei a for
tuna de permanecer aqui: sej.».n,poro i.inui
to essas dias em qu ai.i t.t possa aí rad i
velm-jnto impression ir ma, creio qua ra-
gresstrei nos in «us penatas sem qua esteja
satisfeita to Ia a minh. eunosiJa-le.

Pala vaz prunairt en minha vidt, desde
que visito ás culadas em minh-i pátria, siu
»o o .lesiuiibr.imanto pro-l-izi-lo pala in mm
ti r-nci i -ie mm ei-lilo, on le a mãi «Io ho-
men fez ns cousas inais extraordiriirias qne
a nossa vista dus acn, como se e-tivo-isecin-
tamplaii lo a c« Ia le da um sonho boui, illu
m na Ia por m lliares da luzes, «xten-a. muito
extensa, sem nunca a-.ahar, dast-canlo aqui
um iarliinde và-ias plantes, de II icus «le
iniiitis coros e de tolos os perfumes, alli
uni I.iüo da mus pura lunphi, em cujas
mitríens donn -m nivaos cysnes esperando o
alvar do dia para o banho das su.is pi.nuas
bran -as.

Tal o oEteito qua proluduais m »us olhos
;i c.pit.il .lo torno unnoir.», herç.» de tentas
gl-ir-as, um is qua ai.il.i npplicain as suas
luzes lio eiií'au laeiinento •!•» sua terra, ou-
tr.ts eii.jts luzes brilhou nas paginas da
lustori í pit.ria e s« perdam talvez por entre
as constell-ições d.» azul.

D» tolos os hiir.-os, o qu» cintén maior
nuinor> «lo cou**trucyO«í**, à o bi r*u dos
fiinecionari-is publicas, on le cada um «lei
les, do a-tcõr-lo com a sui categoria, dasda
o ¦le*í*->in •afM.i Ior ao portaip-j ia se-.p-Hina.
coin.a a sua própria l.i le. cone iri*-»n lo para
<-t posso .l.irtiutiva da m-sna com um tanto
dos vencimentos que rac-be.

Nio haverá assim, uo flm da certo to.npo,
fun rei-nnrio publico «li capital «lo Mm«s
que não soja proprietário, g i*an«lo «les Ia já
d»ss i pr-iro-ritivi, crente do qua o futuro lho
dará o n-.s seus o abrigo da um te to.

Foi um i b IriiatgV» «li governo «les-.a 1S--
tn-lo, a-luoui o chi,ini3..i appl iu Ia a da
quem os funcoionarios públicos gutrdara-j
gr.nas recor.iaçOes.

Dentre as ruas, que sío muitas, e om cu
jos noinas est io coutainpU-l.is t-nlos os n s
sos Esta-1 >s, a -ina imis maaírala e qua h.
dã sur a rua -l. Ou». Ior Ia nova Cipital, ô
a rua -Ia. Bihii, anda esta» colloci.los os
melhores o lUioios e qua mais ex-ensa ma
pa eco.

As avenidas AfTnsi Penna e Am iz mus,
qua o iu'.am alguns k'l.rnatos de extensa.,
r.pres «ma n «lois d is inoitoa admiráveis lei-
tos nos r-iMbalhos de-ti ci-la-la, exaeut.nlos
com tanta por.cia e capricho, e em q-ie -a
tivaram empregados cerca de cincj mil opa-
rarins.

0 jarlim p-iblico. qua se acha ain-la era
c-iuieç¦>, 6 vast». mui;o vasto, e desi» |à é
apontai-» com > um dos melhores p uit.-.s de
recreio, realiz m Io sa alli. ás quintas feiras
e -lom-niros, corrnlis «le b eyclattes. cnn a
assistaucia das principies fanilias da Capi-
tal.

Os edifícios em que funteionam as diver
sas secretarias sã . s inp.esmante riquíssimos
e foram constru.d >s nn praça principal -ia
cida Ia, em a qual se acha tamb »in, ain-la
por concluir, o palácio -lestin.do ao presi
dento «lo Bstulo

Kica-n ahi «o leitor umas pallidts notas
descriytivas da cida-le «le Minas.

Melhores, dar Ihe-hão melhores ponni»,
que a i.iiprmsn do Kio far se-ha represen-
tar nas restas «lo «lia 7 próximo, e ella, pelos
seus illustres ropre-eiunntes. forçosamente
far-mo-ha perder de vista, pelo mu to de
bem que em bellas -le-cripções terá da re
ferir em suas coluraaas do quanto existo
aqui do grandioso.

E conclu», certo de merecer muitas des-
culpas -Ia benevolência d<> leitor, que aturou-
me ua ligeira dascripçao qae lha Az, a que
falta muita cousa a par da incompetência
do chruniste.

Arthur Mendrb
Minas, setembro de 1888.

\

ITICiÂIÍIO
CONaBESSO KIREIEO

SENADO
Sob a prosidencia do sr. Antonio Martins,

tevo hoitem logar a sess.lo extraordinuri-,
aehando-se presoutes os srs. Antonio Mar-

-.t- M
ti«is. Ji.ui.uim Dutra, P. Drumond, Levindo^-
L.pas, Camillo «le Britto, Nogueira, BarÉlllP-\ *.'

dino «le Lun.i. Mello Frasco, Gomes iláiS'l'«^|^r
J.sino «Io Bn«o, Rabôllo Horta, Carl-i-n Si, J||^
Jo quim «.ivares, Roquette e Neeeste TJt^/a-.-.-'_;
res, faltando com causa participada os-feri. j <v

Fre.ler.co -.ugusto, Olivei'a Penna. inine» '
Valia-ã... Itucha Lagoa a Teixeira da Costa, r,
e 89 u elí»i o** mais #r». ' ^*%w

Abert-. n sessão, 6 lida o approvada a acta- '

da antoc o nte. , •íj_|».
Nio haven Io expediente, passa so. á apre* T&f

seutaçã.i e pareceres, projoctos, iiniicuçOes», r
e requerimentos.

0 sr. iia ii tr.lin.) do Lima. por pirt.e da
com uissão de greutttira, ..ITareee o v.ie a
imprimi'- s« psra sor submettido á priiuolra
d-sc ussão, o projecto n. 152, da Can... ¦»»•, do
corrente .-.uno, sobio o estabolecinionte de
feiras «te golo.

O tsr. Joaquim Dutra, por parto da Com-
missão «le Mnanças, oITereeo para n«-r sub-
met-i-lo i t,.-r eira d scusi-ãn, conforme o
voiieiilo o-o s.-gun.la, o pr««jecto n rii. da
Câmara, '!n corrente anuo, Úxando " «iiiisi-
dio para o Presidenta do Estudo e p.r. os
membros .1.. C..ngr sso, dur.nte a prox-má
legislatura o loquer dispensa do im.-r-Kisilo
a intorstieio. atim «lo que seja o ma-ui « in-
cludo ni ontem dos trabalhos da proiima
nessão.

Approvado este requerimento, tica •• pro-
jecto sobre a meia para os Uns couvmien- j
tes.

O sr. Mello Fran.ro, por parte da c.uutnis-
são -le 1'oii-iituiçáo o Poderes, offeteea e-
vae a impriuiir-se para sor submetti-lo á 1.*
discus-fio. o projecto n. 141, do Senailo, au-
ct.n iziiii.l • o Kovarno a desp-n ler nrô a-
quantia -!..' -eii-ceutos contos do i«iis em-

prestações aiinuao3 «Io duz-ntos contes de-
róis, para ''a «-oi.st-uir uma ogioja niritriz-
na fregu- /¦« -ie».t.i cidado.

Osr. P.osidante -teclrrra que a presente •

sessão fui -'oiiv.cada especialmente para ser*
apresenta-o «. p.«recer relativo ao pr.-jeeto I
n. 144, .l.i Câmara, do corrente anno. <• • .for-
mo a CDiii.iuni.-iição nesto scntidjj. .f-it.. aos
srs S ii.iili.res, e quo nada mais ha» ¦•i.ò-'r-
t-nt r--«- levante :» sessãoe designa para ho-
je a seiiiiiiitij -idem do dia :

.«ia da tarJo : Leitura «i , icta,
i pie-untuçáo do parecer . ;>ro-
i.ões o requorimentos.
ii-te : Ató quatro hora

A

Até um •

expedeii'.*
jectos, iiidi

Segurnl.-i
de :

I.» «lisciissão -Io projecto n. 155, d
ra, do «:< í"¦• nta anno, orçan Io a r
flx-inio a .ic-spesa do Estado oara o
cio -Io IHV i.

3.* discii---
«lo corrente
Presidente
Congress...

1.» discur
ra, do co. r-
n-i a ce.i.r

^a ¦n
tar-

¦ia-
a e

•rei-

i-i -lo prqjoct.o n . 144, -In Ca irira,
nn ., rixandoo subsid o :-:.«. o

lo Estado e para os membros do
minute a futura legislatura.
-ii-i «lo projecte n. 149, da C.t na-
nto anno, auetorizando o eover-

j .-.Inicio em que funcoion-u o
Eitern «to Jo Oymnasio Mineiro, e\ -'iiro

Preto, á associação quo alli se organizar .ara
a fundação -le um (Jymniisio.

1.- discus.-:.o «lo projecto n. 159, «lo Sana-
do, decuir.iii.il- nulla a deliberação da --.s—m-

blèa municipal de Caratinga, do 3 ¦'¦•¦ f-ve-
reiro do corrente anno, sobre ns contes do
agente ex- i».«tivo municipal, do anno ante-
rior.

2.- discussão do projecto n. 156, do -na-

do, auetorizando o governo a con»»--¦;«••• ao
Banco Cun.structor do Brasil, cessiomiio da »,
E. de Ferro «lo Catagua2es, privilt-i.'-: 3 para
a construeçao, uso e goso do prolongamento
da mesma estrada atè o valia do ri-. Cuie-
thé.

COSGKESSO NACIONAL
SENADO -^

A 2 do corrente, ao melo dia, pretTante
numero U»g-I de srs. senadores, abrã-se a
eess o» sol. s presidência alo sr. Mmi-.-i: Vi-
ctorino, sen«l«.« lida e approvada a ecte, da
sessão anterior.

0 eipediente coasta de tres offlci.i.i rio 1.»
Secretario -Ia Cmnara dos Deputa-los remet-
tendo as s-gu.ntes proposiçi>es.

O Coiigres.-o Nacional decreta :
Art l.*To.|o o militar, offlcial ou prr.«:i do

pret que for mlnnottido a conselho de üiier-
ra e ..btive- absolvição, será indemn -.-a i • de
todas as vantagens pecuniárias qu--. é-r-r»
do processo, houver perdido:

O Congres-o Nacional res «lve \'
Artigo unico. B' o Po-Ier Executivo aíic.to-

rizudo h Ht-rii ao Ministério da JusLiçn e Ne-
gocios Interiores o crodito .(o lOOrOli-'»?, -»up-
plam-ntiu á verba i». ;! «Ic !ei n. 4W, de

*l
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IC de dizombro do 1897, para—dilizencias no a gan.niir *.«. B-nc«» Pre...:-.l dnEnii.ro; A Q3BSTA0 Z L- R :FDS
olicia«-s—fazendo as necessárias operações içados Públicos, qüe ne«t« Capital fôr orpii.i ! üo Jarnul da Co n »er-o de tna-a, ile hun-

ie cre.iito e revogando-se as disposições om z.-io peb-s ftincc o'iarii'S_ pu*-«ico-i _coronei j Iem et*e auW nontem ext ahimo* im.so se-
"contrario. | Joaquim Silverio Azevedo Pi-i.eir-*l e Fri-ucs-

O Congresso Nacional resolv-: j co Genclicio Loprsde Araújo, a impúitam-i.
Artigo único. E' o Poder Executivo uucto-- conVencion .da para a amortização «Io ilebito

riza.lii a ab-ir ao Ministério «Ia Industria, • do Diutti-irin. sendo c-ta «onsipti-çilo *.«-
Visção e Ohras Publicas o cro tito «ittiito di- coutada •«.¦•i-sal , ente tia respectiva fo-l.a d*»
nariodo 12:000$, para pagar os venciiu- u-ob i pagamento pela repart-çao competente iies-|
do eiig-nlieiro Ma-mel Maria do Curva lho, ita ('«pitai «>u da« dos Fst.ailos, « dá outras! *,
addi.lu 10 iiii.-r.iiio uiiiii-terio em vutad-i da provnlenciiis. t
anpp-esslo di Agencia Central • o Immigra-! E' lida uma em«nd«. que è apoiada o pos-
çao. d • qual oia inspector gorai, do cum- ta em discussão, sen o encerrada seu. «le
formola le com o art. 6." n. 4. «Ia loi n. bit*
429, lo 10 do dezembro da 18'-'0, fazendo sei E' também encerrada sr-m debuto a i ri-
as li. o- .«sérias oporações da credito t. ivvo-¦ meira discussão do p'o jecto n. 55. de In.ik, .

'gad'- s disposições em contrario. | áu**t> ríz« ndo o >o tr r>««*tit *"«a té!«"**a**n r
E' Ird • o parecer da Comuiissão de Justiça divida contrah-da com o Thesouro Federal .• pelo alferes do 20, batalhão de infanteria

Lennor Francellino da Silva,fa locido uo ho»-;
pitai de sauguo em Canudo», a 16 de julho j

i'iiin-es elegmiiiiii.o» rafe«-i»ntes á n -v.. plia-
se rui • ue ac-ba du entrar a imp.o lante
qooi-lã» qua, li» mezt»», t-in agitado o espi
ni.. ro.bl.c • am Fiaiiçi. d. apertando, a at-
l- :i »• Ue to-io.-tn!» ;• .zes c vii.ztilo-.;

Pa nu, I dn sateiiibru — O coronel Henry
:cÍ'!0U-80 com unir* navalha Ia tia ptrjr-.*»-

de 18U7.
Eogot-felaf-i a«« matérias «in ¦li-.rufsiio, o n n»

havendo numero para-s votações. «> n: pre-
sidente dai-tgn-i a ordem do .lia da sessão!
seguinte o 1. vant.t a >ess,ui á i hora o 30
minuto» da tarda. .

Foram designados para em commíssãr. re-

prosentar a Faculdade Livra de Dieito na
do exm. sr

e Legislação rejeitando o veto «'o Prefeito
rela'ivo á reintegração do 1." Eseripturario
da Prefeitura, capitão Francisco C- elho da
Fon»e a Junior.

Pa.-s .mio so á ordem do dia, é annunciada
a2.* iis<rU8São ila proposição da C-marados
Deputa-los, n. 13, de 1898, abrindo ao Viuis-
teri"> da Fazenda, tio corrente ex-r.-icín. o
credio ile 1,098:390.792, para pagamento de
credores de divíd-.8 de exercícios Iln ros.
-Dep os «lo orarem os srs. Leite e Oiticica

e Roírigues Alves, ô approvada a proposi-
Çao.

E'adiada a 2.' discussão da proposição da recepção o posse
Cantara dos Deputados, n. 21, da 18 "8, mu-
etori/mido o Poiler Executivo a .ulinittir o
dr.B-lchior da Gama L bo. ex-Deleg-.do de
Hygiciio h Assistência Publica, a p;-gar as
eon.r-i.uiçõas at.razadas de sau montepio, a
contar de inarço da IH95 em deanto.

E' ..pprovolo em discussão uinci o parecer
H. 60, do 189*, da Commissão do Finanças,
opinando quo seja indeferido o requerimento
em que Torquato Caetano Simões, Inspector
aposentado da Thesourariada Fazenda do Es-
tado to Espirito Santo poda qua a su « nposen-
tado- a, concedida pordecreto do 22 de abril
de IHPO, seja considerada com todos 08 venci-
mentos marcados na tabeliã G, a.inexu ao A , docoirente foi iniciada na Inglatordecreto n. *-M0 A, d« 3 de maiço do mesmo °
Bnno | ra, Hollanda, França, Allemanha o Itália a

E' approvado e.n discussão nniea o parecer i subscripção do 375.000 libras, do c.pital
n. 51 de 189-1, da O miui-siío do Finanças, <( carrapato Gold Mining Company »
•pinai! io que seja iad«feridoo requerimento

Amos d« praticar esto acto d-- -I --.•.je-r«),I
¦ leilu.ou que a descoberta da falsi**- a.ão1
•Ia c rt» a. abava «-.111 » questão Dreyrus.

—U-vi o ii insistência ilu s-u pedi lo. foi
nn- ta a demissão do general Boisden* e.

Gran*-) uumeru .... «!. putadoa .nsi-u-m
peu. u.in.eoia.H cii.iv. c, ção .ias Câmaras.

¦ ari-, 1 de sa emt.ro. — Pergi^t», cada
voz mais pu.íuiida, a impressão ds pasmo
e .le desalento cau-mlo no e.piiito public >
pela iles. uherUi oa lalsincaçao dos iiocu-
meii.i.s r-i.iltvos ã qau-oã» Dreyfus.

A propriu imprensa contraria á revisto
do pro"-e»so lim.ia se agora a registrar sim-
plesm-utn as noticias sem commentarios.

ourr»s jornaes provem um futuro pejado
-tr* t-r-iiipertiuilen.

Corre qu» tém sido rtTectuadas novas pri-
sO s.

. dr. Silviano
Brandão, Presidente do Estado, os srs. p o-
fessores drs. Bernarlino Lima, Gastão da
Cunha e Edmundo Lins.

A 1.* do corrento, os titulos públicos bra-
sileiros tiveram, em Londres, a seguinte co-
tação :

Empréstimo de 1889, do 4 *|., 52 3(4.
<c de 1895. de 5 *I . «0 1*2.

Oeste de Minas, 54.
A cotação deste ultimo titulo é extra cou-

pon.

do

V

em qua Francisco Augusto de Lima e Silva,
aposeilUdu por decroin de 4 do maio do 1»94,
no lor-ar da Director do Tribunal do Coatas,
pede drspensi do lap«o do tempo, que lhe
falta, para poder calcular-se a aposentadoria

.«•"•om os vencimontos deste logar.
,' 0 s-'. Presidente designa a ordem do dia da

sessão seguinte, levantando se a sessão ás 2
horjis c,AZ' iuí*l'llos.

CAMARA DOS DEPUTADOS

Com a presença de "ri srs. deputados, abre-
se a ses»ão, ao m»io dia, sob a providencia
do nr. Júlio do Mello, 1.* secre ano.

E' lida o, sem debate, approvada a acta
da so<s io anterior.

O exi)0«lianta consta de oflicio do Senado
communicando que enviou ao sr. Presidente
da R .publica o projecto do prorogação, e de
requeri monto?: da Companhia Viação Férrea
e Fluvial do Tocantins e Araguaya pedindo
dispensa de eontribuiçãe, vencida para a
despesa de fiscalização, etc; de Lourenço
da Silva Oliveira, propondo-ee a construir
um trapiche destilado a receber inflamam-
veis, explosivos, otc; dos ex oporarios do
Arsenal da Marinha do Pernambuco pedindo
readmissão ao serviço, etc, otc

O sr. Heredia de Sã requer seja dado para
ordem do dia, independente do parecer da
respectiva commissão, o projocto quo apre-
sentou sobre abastecimento de água à capi-
tal da Republica.

0 sr. Luiz Adolpho. dà as razões porque e
commissão de Orçamento não deu ainda o
seu parecer sobre o referido projocto. A com-
missa . obedoce ao systema de só conceder
créditos para despesas avistado mensagens
do Governo em que taes despesas sejam
discriminadas.

0 sr. Bueno de Andrade lembra a conve-
nencia de ser tnmbem o projecto enviado á
commis-ão de Obras Publicas.

O t-r. Paula Ramos envia a mesa uma re-
presi ntaçao dos empregados da Alfândega de
Santa Catharina o um projecto regulando os
vencimentos dos empregados da Repartição
Nacional de Analyses, o qual tica sobre a
¦esc.

0 Ri'. Francisco de Sá rectifica o tópico
de u»,. seu discurso sobre a navegação do
Rio S. Francisco, citado pelo sr. Saverino
Vieira, no Senado.

O sr. Neiva trata da necessidade de ser
pago de seus vencimentos o pessoal dos na-
vios de guerra surtos no porto da Bahia.

O sr. Moreira Alves requer e a Camara
approva se consigne em acta um voto de

Sosar 
pelo fallecimento do dr. Luiz Felippe

e Sousa Loão, que foi Deputado por Per-
nambuco.

Entrando-se na ordem do dia, i gem deba-
te encerrada a segunda discussão do pro-
jecto n. 72, do 1898, auetorizando o poder
executivo a abrir ao Ministério da Justiça e
Negócios Interiores o credito extraordinário
de 10:6085440, para pagamento dos vencimen-
tos do dr. Arthur Fernaides Campos da Paz,
corrospondontes ao tempo em que esteve pri-
vado do oxercicio das suas funeções de iente
da Faculdade de Medioiaa do Rio de Janeiro,
por acto do poder executivo.

E' anunciada a segunda discussão do pro-
jacto n. 159, do 1897, auetorizando o gover-

Pai-iz. 1.° de setembro. — Na carta em que
dirigiu an Mmistio <> seu podido de dem-s-
>ão. " general B.osdeffre declara que fui en
ga nado pelo coniiit-l Heory.

Iier.nte dos edilicios d s diUerentes jornaes
| atiglom-i-a se iunneiis.i multidão, ávida por
, conhecer UOVOS SUcCesSoS.

Por emquanto nada »e sabe além das no-
i tici s ja transmittidas:
j rala sa com ins stenoia que haverá revi-
I ramento ue opinião em diversos jornaes que
late arjora se mostravam alversarios intr«n-
sige.it. a de Drevf.is, ; ssegurando-se que
amanhã muitos delles pedirão a revisão do

i prtwt-sí.0.' LoNDiiKS, 1." de setemhro. — Em ediorial
¦ <le h-j , diz d Times que o exercito francez

nada tem a perder con a demissão do ge-
ueral BoidefTre, que pretendeu convencer o
povo de que a justiça e ¦¦ interesse dos oili-
ciaes «iam iluiis i-.-u»i.s diversas.

O caso do coronel Henry. observa o Times,
nã-- srg.nn.il quo Dreyfus esteja innocente,
mas exine que se proceda a uma investiga-
ção l.iup.i dos er.os e das illegalidades do

Reuniram se hontem, em uma das salas do! pnmei-.. julgamento.
.... , , , . , . I Nau mii.eu.os, acerescenta o Times, o queGrande Hotel, os delegados a Convenção do jrà (A70T unm Caulal.a indisciplinada e cheia

Partido Republicano Mineiro pelo 4.* distri- ,,Q M-ubiciusus* mas condamos no sr. Cavai-
cto federal, aüui do procederem á indicação' gnao, qua soube cumprir com o seu dever

CONVENÇÃO DO PAhT DO REPUBLICANO
MINEIRO

destruindo honesta e corajosamente a aueto-
nd -de do seu próprio discurso.

Pakiz 1.» de setembro. — E* opinião geral
que a maior pa. te dos membros do Estado-
Maior General d» Exercito pedirão demissão
dos respectivos cargos em conseqüência da
nova face que assumiram os acontecimen-
tos.

— VEco de Paris suppõe que será o sena-
Antonio Carlos Ribeiro de I dor »>arrien quem anuunei <rá a revisão do

I processo Dreyrus. Ao que atlírma a Aurom,
a acção do Governo Francez seria provocada
por certas cartas vindas de Londres e de

do candidato do mesmo partido á próxima
elei io para o preenchimento da vaga de
deputado aberta no Congresso Nacional pelo
fallecimento do dr. Luiz Uetsi.

Procedendo se á votação, deu a mesma o
seguinte resultado : dr. Henrique Vaz, 6
votos; dr. Antonio Espiridião Gomos da
Silva, 6 votoB ; dr.
Andrade, 2 votos.

Não tendo estes candidatos reunido a
maioria de votos dos delegados presentes,
procedeu-se a novo escrutínio, no qual ob-
tiveram os drs. Henrique Vaze Antonio Es-
piridião 8 votos cada um.

Em vista do empate, flcou decidido que a
indicação fosse resolvida em favor do candi-
dato que tiver mais edade para o que aguar-
da-se a verificação a que nesse sentido se
vae proceder.

Devido a ter coincidido a hora desta reu-
nião com a da commissão dos convencionaes
inoumbida de receber as indicações para as
eleições de senadores e deputados ao Con-
gresso Mineiro, não ponde a ultima effectuar-
se bontem, como fôra convocada.

A reunião dessa commissão effectuar-se-ha
hoje, das 8 ás 10 horas da manhã, sob a
presidência do sr. Ribeiro de Oliveira, no
salão do Congresso.

Os delegados municipaes deverão apre-
sentar as indicações em cédulas fechadas,
assignadas e com a designação dos munici-
pios, que representam, contendo a de sena-
dores treze nomes e as de deputados oito.

Estão encarregados: do 1.* districto o sr.
Vasconcellos, do 2.* o sr. Padua Rezende;
do 3.* o sr. Sousa Vianna: do 4.- o sr. Leo-
nei Filho ; do 5.* o sr. Raposo de Almeida,
relator ; e do 6.- o sr. dr. Camilto de
Britto.

Neste sentido foi afflxado edital na porta
do edifleio do Congresso.

. Conforme noticiámos, foi nomeado o en-
genbeiro Álvaro Joaquim de Oliveira para o
logar de Direstor Geral da Repartição Geral
dos Telegraphos.

Tendo sido eleito Governador de Santa
Catharina o major de estado maior de 1.-
classe dr. Felippe Schimit, o sr. Ministro da
Guerra mandou considoral-o em dispouibi-
lidada.

Beiiim, e contendo ameaçis de novas revê-
lações referentes a Esterhazy.

O Fioaro dà como proVnvBl a convo«*açao
extraordinária do Parlamento, nomeando se
uma commissão de inquérito para estudar o
assumpto.

Pariz, 1 de setembro.—OcoronelPanizzardi
pediu licença para publicar a correspondeu-
cia que entreteve como addido militar alie
mão Schwarzkoppe», a propósito de Dreyfus.

Pariz,2 de setembro.—T«do o Ministério,
á excepção do sr. Cavaignac, declara-se a
favor da revisão do processo Dreyfus, egual-
mente reclamada pelos prineipaes órgãos
da imprensa.

O ministro da Guerra, porém, resiste ás
instâncias dos seus collegas, declarando es-
tar convencido daculpab-lldtde de Dreyfus.

A opinião publica, desnorteada pelos re-
centes suecessos, deseja também a revisão.

Pariz, 2 de setembro.— O Echo, órgão do
Eatado-Maior-General do Exercito, e de opi-
nião que a revisão do processo Dreyius já
agora se impõe como medida indeclinável.
Diz que, depois dos últimos suecessos, a opi-
nião publica adquiriu a convicção de que
todos os outros documentos concernentes a
Druyfus são egualmente obra da fraude e
da perfldia.

A revisão, declara essa folha, 6 a única
solução á perigosa agitação que ameaça
atear entre nós o faoho da discórdia, des-
prestigiando o Exercito e provocando ódios
e conflictos de raça e de religião.

Termina dizendo que a maioria dos offlciaes
declara-se favorável à revisto.

Pariz, 2de setembro.—O Temps de hoje re-
spondeu energicamiHite aos jornaes que pre-
tendem que a descoberta da falsidade da
carta attribuida a Dreyfus em nada affecta
a questão em si.

Affecta, replica o Temps, o julgamento do

Srocesso, 
pois torna egualmente suspeitos

idos os outros documentos que serviram de
prova contra o aceusado.

A opinião publica, termina, saberá forçar
os Ministros pusilânimes á revisão do pro-
cesso. . . _

Pariz, 2 da setembro—O Tribunal de Cas-
sação negou provimento ao recurso pedindo
o julgamento de Esterhazy e Du Paty du
Ciam. _

— Assegura a Patrie que diversos offl-
ciaes pediram baixa do serviço do Exercito,

atiia i.t i• if • n. *m*u (.. i o tt-i-i.uu da
ItoMIiO l"l«r)tUF.

i'«riei«,a (jeii.1 que en-i» levelaçõcs pre-
vci iiiãf' un >• pio.ia.

I ..Kiz, 2 de tett-ml.ro— 0 Gabinete deli-
berou Dsidi.r J.lott««) is itv.t-lo do pro-
Cesso Dieyfus.»

Das Varí as. do Jt,rnal co (cmmercio, de
•nta-r.ontem :

«Oiiv.moi. dizer qre aipim*" n-s. Senadores
cogitam em tunar «flt-ctrv*. *• idéa de ci m-
n>iDi. lara det-ct-leno d«> Biio-il cim uma
grandp subí«rip«,So nioonil jiaia o n-.gi.te
de paite da divida «xieiiis, ]aia o que »s-
nuh-ni. atlm de r«n.l.n.*.r o i. eio mais pro-
pi lo, pialico e facl.»

Telegramnias do ia iro dão noticias do
eit-icito ; i.p o < (.*.* «.o «m «:n'-.il-.no
Su «"ao.

O exercito britsnnico deve estar a dez
m ilnas de Onidannan.

Em SyrDsiya a. hr-m-ie dez mil bomens
de iií.pi.s iiiglez-.se quinze mil egypcios.

As Io»ças dos dt-rvicl.es são avaliadas em
cerca de cem milhumms.

E. F. CENTRAL DO BRASIL
A adminstiBçSo desta Estrada creou mais

dous tiens mixu-s entre as estações da Ca-
clu.t-iia e Taut-aió.

— Foram demi"idns os conduetores de 3.*
classe, Autonio Teixeira G.mp. s e João de
de L ma C&nipis Junior. «-onfeiente de 2.-
classe Francisco Kigaud H gueira e os t*»le-
graphistas de 4.* classe, Horacio Antonio Tai-
xeira e Mario Vieira.

COSSOL:DO DE VíLPaRSISO
Do relatório do vice-ci n»u! transcrevemos

o seguinte :
« >egundo o mappa que tenho a honra de

acompanhar, a exportação il. ste pa z p»i*a o
Brasil elevou-se a lb. 36.'-89, c-.ni.-a lb......
13.H75 no anno de IM-5 ,..ilrin.a infoim-ição
•.{•res-er-.tada por este loii-m .1.. , -lan-io as-
s m um augm<-nto de it,. Ü2J2I4 a favor de
1897, sendo o augmento ei-pecialmente em
lb. 18.800 de feijão e lb. 3.170 de grão de
bico.

A importação foi de lb. 78.541. contra lb.
47.739 no anno de 18%, Ücaudo lb. 30 802 a
favor da 1897.

Os únicos gêneros importado» foram her-
va-mate e cate.

De café entraram 3.558 saccas com 213.439
kilos, valor lb. 8.537 inclusive o fi ele a bor-
do nos portos do Chile.

No anno da 1895 t-6 cbeg-<ram a 5P8 sac-
cas com 35.700 k.Ios, lb. 2.4&1>, .1 ndo um
au.mentn a favor de 11-97 «ie -,-.¦.¦ ".0 siuxas
com 177.739 hilos, na imporuiuc.a de Ia....
6.038.

Devo fazer notar a v. exc. que no mtppa
de 1895 o preço cota lixado a lb. 7 cadu. 100
kilos ao passo que no acuai está a lb.4

A totalidade do café intioduziúo de outras
procedências e do Brasil foi:

Kilos
Bolívia  350.1-U)
Costa Rica  243.759
Equador  237.398
Brasil  213.429
Peru  194.845

1.--3S.44I
Fie» o Brasil no 4.* losrar e apenas «»on-

corre «som 17 -|. para o consumo, emquanto
que a Bolívia entra com 2«I *f. e Costa Rica
com 20 *|°.

Devo indit*ar a v. exc. que as procedências
da Bolívia não pagam direitos de imp«"rta-
ção, em virtude do tratado de trégua vigen-
te eom esse paiz.

Os actuaes direitos de café, em visor des-
de o -F de-te anno, são de 15 sebillings
cada 100 kilos.

A baixa do café e o menor direito da Al-
fandega têm fomentado o consumo no paiz;
é indubitavel que o producto bnisileiro
principia .-« ser acceíto neste mercado, se
bem que lutando sempre com o similar do
Peru ou do Equador, fendo o maior inron-
veniente o excessivo fret •• cobrado pela Com-
panbia de Paquetes Ingleza, única que toma
carga do Brasil para o Chile, a qual cobra
47 schillintf por «sada l.OOOkilos de «safo, em-
quanto qu-- do Equador ato aqui pagam-se
12 sebillings.

Poderia propor diversas medidas pira
augmentar a in.portação de nnjso «v«fé; <a*eio,
porém, que sondo um encarregado do con-
solado, seria inva«lir alheias attribuições.

0 consumo de herva mate tem augmenta-
do de 30.303 barricas com 2.121.339 kilos,
no valor do lb. 70.000 contra 16.155 barricas
com 1.131.000 kilos. no valor do lb. 45.340
em 1895. Quasi toda a exportação se tem
feito por via Montevidéo.

O direito dc Alfândega actual é de sete
sbiliint-se seis dinheiros cada 100 kilos.

Na estatística do Chile apparece uma par-
te da herva importada da Republica Orien-
tal, por tomar se a procedência do navio;
porem constando-me que toda ella é bra-
sileira, a incluir no mappa.

O fumo paga de direito de Alfândega lb.
19.10 0 cada 100 kilos, e os cigarros lb. 45
também cada 100 kilos.

A receita do Consulado Geral de Valparai-
so foi de l---»54s9S0 e as dos Vice-Consulados
do 252», formando uma «onuna de 2;l0Of9fO*
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as ^f^r*sas ât- Chanrell»ria foram de 
STÍ<*^0 e n meb.de dos d reitos co>respon-
df-»i-.s >o< Vice tonsules foi de 20RÍ59Õ. H
%*r- as-im ui. * tenda bquid» de tolos os
Ctcst.la.!..* .te 9-j<i$475. Sendo o ordenado do
t-oc-ul de »-viini» classe 10.000-, fica um
*••*<-» de 9 OTtsfSSO ou nejnrn a 27 d. a lb.
l.Orl 10 O i«. anno

O nu vimentü lõarVciiv.o tem sa limitado a
niti n v «• desp»rhv,do pan« Santo*e os v»po-
res «jutir. n -s -Jn linha moleza iln Pa.-itico.

N-nbnín • -»- v-r.i tem-se insrripto no
C nsilad". e .-. colônia en: t. do CIiíIp. cunhe-
ci.te dr-te Cnnsu mio Geral, Mm ta se aos
furt-r-n-nm-n s br silenns da tepsçSo.

rvs qio.t o ti.e Cot.sula.ios nos port. s de
Içu one T-lcaihoano. Lota. Co-onel. os .'otis
pr m-tto» nS«< tiveram movin ento aliiuni e
os dons «lttirios tèm porohjecto despachar
o* rs\j. s .jue t.imam carvão das minas alli
existentes.

Estr.o nomea <<-R : p;.ra a Corte de Appella
çã.. o Ji2t7 .tu Ti ibunnl Civil e Crim nal. ofto
da«".-sUi L-nm Drumond ; para este Tiibunal,
o lt.i..r .1- 3.- Pietoria do Districto Kt-d ral,
Eté?» <i l\So. e para esta preteria o baeha
rei líavn.undo Pcnnaforte Caldas.

Et 30 de junho ultimo, no Banco Allemão
de Berlim. r..t in-otporada uma so.-iedade
tjn»» R»lq«iriu *s cnnc*,n>0í-8 feitas a Siemens
M«l k- iC . para linhas de bonds, umaiède
tel-phuni.n n>- Ri" de Janeiro o out.'os na-
goco.s t.o B":«-il relativos à sua industria.

O rarotel da empresa ó de cinco milhões
de m«r«-<is. A sncedade de Força e Luz Elo-
ctr.-.i é mteie—ada na empresa em condição
muito 5a;i«-iil-.

T ÜTAT VA DE A5S-SSIN*T0
Art» hontem. á noite, no local denominado

Alto da Furei a. foi ferido com um tiro o
eldxdao J. sé A'exandre, cocheiro do conde
de Sant» Marinha, naoccasião em que por
im mnção de um giupo de malfeitores abria
a poria da csa onde se achava.

Devi.to ã falta de hospital ou estabeleci-
mento c% t.pei ete, f..i o ferido transportado
pai* a rasa 't. sr. dr Henj.miin Moss, que
sepr. >t..u rar:t..tivamente a recebel-o, afim
de«-x'ra!.ir u projectil e prestarão ferido os
dema:s cuidados que seu estado reclama.

Arm de dar conta de importante commis
são ultin í-m-t.te .le-enip-nhada perante á
E»ti-j-.ti. .!- FV-rr» Bahia e Minas, acha so nas-
ta C piT.-l o sr cnpitAo Joaquim de Freitas
\Y>sh ie'on. difiiu e zeloso fiscal das rendas
inti-m s est> Kst^.lo.o qual pretende re-
«i^M-at b«-je {.aia S. Jnsé da Além Parahyba.

Atrrí.tn-niií.? a visita com que nos obse-
qu ' u l.onlein o n. sso dislincto collega da
imp.ei.sn, •!. Amaro Carlos Nogueira, resi-
dente em Caxambú.

Xo Rio de Janeiro in- ugurou-se a 1 do
corrente a . iposieSn geral de Bellas Artes,
con.j.are. <-nd.. ao «cio o cap tão de mur e
gv-' » i.uiz pe.lr Tavarea, representando o
sr. Pre-i.lei.te d.< Republica e o sr. Ministro
do luierior. acompanhado dos sens secreta-
rios - <nidi-rito mil tar.

A cenrnir-ncia foi numerosíssima, notan-
do se ptatide t un et o do senhoras.

T,-Te pe«m ssfo para tomar assento na As-
senitl.-- L.-4.'slativa do Estado de Sergipe,
par;. i.iii> f.-i eleí'o deputado, o alferes do
21.- hatalt.ã.. de íuUiiteria Nilo Moreira Guer-
ra. sendo n andada traacar a matricula da
Escola Militar do Brasil.

INSTITUTO AGRONÔMICO DE ITABIRA
Foi o feffuinte o resultado dos exames de

prep. r*t- r ¦ s effectuad. s de 1 a 20 de agos-
to, neste ei-tslelef-ui.ento :

/*' rtugvutz
Inscriptr.s. :í3 : appi ovados : plenamente,João S- ven».... R..sa. Duval Epaminondas,

Joaquim pery H. Prumnnd. João Gonçalves
de *n.i-jf. Lima. J..sé Carlos de Andrade,
Bernsriine de Andrade La^e, João Torres Fl-
lb.-. J sé Vieira .te Rezende e Floripes de
Paul Rodrigues: simplesmente, Adolpho M.
da F. nseca Cruz. César Borges da Costa La-
ge. J- mim Ramos da Silva, Adolpho Horta,
Clr.vis T..rres, Mani ei de barros C. Drumond,
Jo5o P-teita de Carvalho Filho, João A. P.
de * ii.Ira-la Pilhua José Agostinho Rodrigues
Rolla: inbabi.itados.5.

Francês
Inseriptos 17; approvados : com distin-eç5o J. a Oençalves de Araújo Lima; plena-meniv, Jr.ão Severiano Rosa, Duval Epami-

condas e Alfredo Pur>.t Lage; simplesmente,
Joã.. «ined-» Torre-- Filho, José Carlos de An-drade. J só Vi-ira da Rezende eJoaqu-m Ra-mos da Silv»: reprorado, 1; retiraram-se da
pro\a e»cnpta. 2.

Arithmetíca
Inscrptos 12, approvados : plenamente —

JoSo SfTeri no Rosa, Elias afe Paula Andrade
Júnior. Duval Epaminondas ; simplesmente— J.ã G nçaKv» de Ataujo Lima, AlfredoFnr-t l.-s» e «intonio Manias Pontes; re-
provada» 2.

Alfjibra
Inseriptos 8, approva los : com distinrçao

Elias de Paula Andrade Júnior, João Ba-
ptista He Castilho e Duval Epaminondas;
plenamente — João Severiano Rosa.

Genmetri •
Inseriptos 7, approvados : plenamente —

Joã Severiano R- ca, Elias de Paula Andrade
Júnior, João Baptista de Castilho; simples-
mente — Josô Teixera Dias de Carvalho.

Geaqraphia
Inseriptos 8, approvados: plenamente —

J ão Severiano Rosa. Nuno Lasie ; simples-
mente — João Baptista de Ca-tilho, Elias de
Paula And ade Júnior, Alfredo Furst Lage
José Teixeira Dias de Carvalho.

Cosmo iraphia
Inseriptos 7, approvados: plonsmonte —

Joíio Severiano R sa, Elias de Paula Andrade
Júnior, Nuno Lage ; simplesmente — João
Baptista de Cantilbo e José Te.xeira Dias de
Carvalho.

Historia g ral e do Rrnsil
Inseriptos 8, approvados : com distineção

João Severiano Rosa. Nuno L ge, J ;floBaptista de Castilho e José Custodio Martins
Lage ; plenamente — Cuatodio Cesario de
Faria Alvim, Elias de Paula Andrade Júnior
e Alfredo Furst Lage.

As aulas do curso profissional deste Instl-
tnto começaram no dia 22 do corrente com
dez alumnos. sendo : oito matriculados e
dous ouvintes ; oito ns primeira série, um
na segunda e um na terceira.

No dia 7 do corrente, será inaugurado o
prolongamento da linha de S. Manoel do
Paraíso, ate à cidade de Lençôas, na exten-
são de 41 kiloniettos da Estrada de Forro
União Sorocabana e Ituana.

A QÜFSTÃO HlSPANf-AMKBnANA
Embarcou em Manilha, com destino a

Pariz, o general Merrit, con mand nte das
forças americanas, de terra nas Filippinas.
N i occi-siSo do seu embarque, intervistado
por um repórter, declarou que as Felippinas
n o deviam recahir em poder dos hespa-
nhées, aceresceutando que, por seu lado,
envidaria todos os esforços afim de evitar
também o domínio dos indígenas sobre o Ar-
chipeiago.

—O Chefe insurrecto Aguinaldo, no mani-
festo qua dirigiu á« potências, enumera as
diversas razoes que justificam, por partedessas potências, o reconhecimento da Ra-
publica Felippina.

Nesse manifesto o general insurrecto não
faz niençáo dos Norie-Americanos.

Diz o JV>io Y rh Heral' que o Governo
Provin.-ial Cubano acceitou a renuncia
apresent da pelo general Calixto Garcia, queserá substituído pelo general Rodriguez.

De Puerto Rico, informam que augmen-
ta de intensidade a epidemia da malária
que lavra nas tropas Norte America tias.

O almirante Cervera r-cebeu da Hespa-
nba os fundos n-cess,.rios para a repatriação
dos prisioneiros

COrhE.OS
Foram nomeados Fernando Alvares Antu-

nes e d Anna Rosa de Jesus para os logares
de agente do correio na cidade do Pomba e
em S. Miguel da Ponte Nova, sendo .-oncedi-
das as exonerações solicitadas por d. Pon-
ciana Petronilba Ribeiro e Antônio da Cunha
Campos Sobrinho, que preenchiam aquelles
cargos.

Tratando do serviço postal neste Estado,
refere 0 Pai:, da Capital Federal:

«A pn.p sito da uma reclamação que pu-blicâmos em II do corrente, escreve nos o
sr. administrador dos Correios de Minas
Geraes:

«Sr. redactor d'0 Pai2—Meus cordeaes
cumprimentos. Deparando com uma recla-
mação inserte n'0 Pniz dn 11 do corrente,
do dr. Raja Gabaiilia, residente na cidade
do Pomba, neste Estado, com referencia à
demora havida na entrega do registrado n.
171.624, ao mesmo endereçado e d'abi pro-cedi-nte, providenciei logo no sentido de
apurar a responsabilidade que pudesse caber
ao «.gente da referida cidade. De possa hoje
das informações exigidas do mesmo funecio-
nario, apre.-so me em declarar-vos que o
registrado em questão deu entrada na
agencia de destino no dia 2 do corrente,
tendo o respectivo agente effectuado sua
entrega no dia immediato '3) au criado do
reclamante, indivíduo este habilitado a rece-
ber a correspondência endereçada ao mesmo
reclamante.

Em vista disto, se demora houve em che-
gar o dito registrado ás mãos do destinatário,
nenhuma responsabilidade cabe ao funecio-
nario qua dirige a agencia do Pomba.

Com a mais alta estima e subida conside-
ração, subscrevo.— Vosso, etc.— Francisco
Brant.»

Designou-se o 2.* ofllcial Firmino Brigido
Peixoto, para servir de chefe de turma na i
4.* secção da Administração dos Correios, i

Foi installada no dia 1.* do corrente, a:
agencia do Correio no arraial de S. Bartho-
om eu, mnnicipio de Ouro Preto. j

RAKAL FÉRREO DA C»PITsL
0 movimento da estação desta Capitej, no

dia 3 do corrente, foi o seguinte :
Vendnram se I5'i hilhet-s de pas'á-

I gens, sendo 57 de l.« classe e 06' d» 2.«, produzindo mio a renda
de.  .,  1535700

Despacharam se 40 volumes dnha-
, vagens com 1.224 kilos, rendeu-
j do os fretes  26S500
Importância recolhida aos cofres

do Estado  
Impo-t'  .. 19*900
0 movimento de mercadorias pa-

gas constou de 3.27/ volumes,
¦ com 60 884 kilos, rendendo os
fretes  1463100

Movimento da estação de General Carnei-
ro, no mas mo dia :
Venderam-se 101 bilhetes da passa-

i gens, sendo 23 de 1.* classe e 76
i de 2.*, produzindo tudo a renda

de. ....  89S900
Imposto  . ... Ilí800
O movimento de mercadorias pagas

constou da 406 volumes, cm
13.097 kilos, rendendo os fietes 226S000

; As mercadorias a pagar produziram
do fretes  355-000

Despacharam-se 58 volume» de ba-
gagens, com 1.233 kilos, ren-
dando os fretes  26 800

Renda tetal  519*500
Importância recolhida aos cofres

do Estado —

HOSPEDES E VIAJANTES

Chagaram hontem :
De Ouro Preto, os srs. Francisco Fonseca, José

JlitMiid Ualduino, dos Santos José Moita e Pelicano
Frade.

De S. JoSo d'EIUey. o sr. coronel Severiano de
llczende 6 «tia exma. espiui.

De Piilmyra. o sr. dr. S lya Fortes.
De Santa Luz a, o sr. coiimeuibulor Teixeira da

Costa.
De Caximbú, o sr. dr. Álvaro Bhering.
Do Rio de Janeiro, os ws. dr. Francisco Bi-

calho, capitão Gabrii-1 Moss e >ua exma. famitia.
João de Almeida Ribeiro e Zangarussiano.

De Baibacena, o sr. Üeodoro Gnms da Araújo
Do llio das Velhas, o sr. Joaquim Lima Ferreira

de Abren.
De -abará, os srs. Baltbazar Jayme de Sonsa e

coronel Francisco Autuuei de Sique.ra e soa exma.
família.

Seguiram hontem :
f^ra Ouro freto, os srs. dr. Albino Aires FI-

lho. commendador Antônio Silva e Alison Lobo.
Para Juiz de Fora, os srs. drs. Antônio Carlos

Ribeiro de Atidrada e Josino de Aranjo.
Para o Rio d- Janeiro, os srs. dr Antero Bo-

telho, coronel Artliur Torres e Antônio Leandro
de Sousa.

Tara Barra do Pirahy, o sr. Francisco Murta.
Para barbaceua. os srs. rornneis José Joaquim

de «.astro e Silva e Timotbeo de Freitas e
Adriano Oismondi.

Para Tiradcutes, o major llerculano Velloso.
Para Cabo Verde, o sr. coronel Ernani Ornellas.
Para Sabará, os srs. dr João Gonçalves e sna

exma. família e llerculano Guuvêa.

SECÇÃO ALHEIA
Partido Republicano Sllaefa*

QUARTO DISTR CTO ELEITORAL
A Commissão Executiva do Partido Repu-

blicano Mineiro, em cumi rimento do dever
que lhe é imposto pelo E-tatuto Partidário
e em vista do resultado dn escrutínio prévio
procedido pelos delegados municipaes do
Quarto Districto Federal, recommen-la aos
seus co religionarios o nome db dr. Antônio
Esperidi&o Gomes da Silva para preenchi-
mento da vaga oceasionada pelo passamento
do illustre republicano dr. Luiz Detsi.

Para tão prestigiosa candidatura espera a
Cnmmissao o concurso dos có religionarios
no pleito de 2 de outubro próximo.

Minas, 4 de setembro de 1898.
Carl-s Vas de Mrllo.
Júlio Bueuo Brandão. ¦
Sabino Barroso Júnior.
J. R. Tlles de Menezes.
F. Mendes Pimentel.

EDITABS
Cornar» da Ponte Nova

O dr. Ângelo Vieir.i Martins, juiz de Di-
reito nesta cidade e comarca de Ponte Nova,
etc.

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem, ou delle noticia tiverem qne havendo
Marcos Gohen, negociante matriculado e re-
sidente nesta cidade, pele petiefio de folhas
duas dos autos requerido que losse aberta a

fallencia dos commnrciantes sob a firma so-
ciai J. Andrade & Companhia, residentes
nesta cidade, proferi a seguinte s ntenca:
Vistos estes autos, em que o cidadã'. M*r>
cos Cuhen. negociante matriculado, resi.len-
te neste cidade, r.-quer pela peticftti de lo-
lhas duas. nue seja aberta a b.llencia -tOB
commer. 'antes, soba firma so. ial—J. Andrm-
de &. Come, residentes nesta cidade, «ti- ¦-
dendo a qua ns mesmos deixara de pagar-
lhe a quantia de quatro contos s t.-centos -
e cincoenta o nove mil seiscento' e f-inta
reis,- pioveniento da letra de folhas seis» pe-
los mesmos a.-ceita, vencida e protesta Ia em
dezenove do corrente mez, e mi nurs iiue
consta da referida petição. O qne.tudo de-
vidamente examinado: Consideri.tnlo qua o
comnierciante que, sem relevmite r-izilo de
direito, deixa de pagar, no venciment- , qual-
quer obrigação mercantil liquida e certo. ¦ n-
tende se 1:11'do—Decreto n. 917, da V4 de
outuhro de I8P0, art. 1.*; Considerando que
o D-creto citado, no art. 2.* letra «. reputa
liquida» e cortes as eivídas provenientes de
letras, ex vi do disposto no art. 247 do De-
creio n. 737 de 1850; Consideran loquea falta
de pagamento de divida da espseie de que
se trata. fl«-a plenamente provado com a ce-ti-
da i do protesto interposto pernnte o ofllcial
competem- (D ernto ditado, art. 3.); Con-
si lerainio qua « fallencia, no caso do art. 1.*
dn Decreto n 917, pode sar declarad t com
a simples exhibiç&o da prova do não paga-
mento ten. 3.- cit.); Considerando que essa'
prov» deu a o requerente de folhas duas com
a cerdidiio da protesto junta a folhas sete;
Pelo oposto a pelo mais dos, autos hei pordeclarada a fallencia dos senhores J. Amtra-
de & O nip., ciuimerciantes, resnleutos nesta
Cidade, d.-s.le o dm dezenove d.o corrente -
n.ez. data em quo deixaram de pagar a letra -
de folhas seis. Para arrecadação da massa •'
administo.ç -n dos bens, nomeiu sytulicos
provisórios o cre <or Marcos Cohan, e mais
ns 8-s. major Manoel Olympio Soares e Ale-
xandie Felicio da Fonseca, que a-si narào
termo de ri-is depositários e adiiiiuistrado-
res. Prn.-ed m-»« as diligencias U-hih-d com
assistência io P-nmotor da Ju-tiça quo ser-
virá d-- curador fiscal, na forma du lei. Hei
esta por publicada em mão dn esi-rvilo e
mando que sej.im alflxiidos edit.aes d.- tu sen-
tenca á« portas da casa de audiência do.juízo
e casa d- iui/ocio do falluln, no pi aso de
dtiH.s horas. Kaça-se publica, fto da sentença '.'

pela inipr- tisite junte se aos autos arespecti-
va certidão. Ponte Nova, vinte de nirosto de
mil oitoceut s e noventa e oito, ás qti«tro
horas da tarde. Ângelo Vieira Martins. E
para que chegue ao conhecimento a noticia
de tod- s da que se acha declararia Hliul'ta~~i-*—.
fall-iiciu da J. Andrade & Comp. na fôrma
da soi.toiiv-.i iicim-i transcripta una mi passareste para ser Htflxado e puldicido n 8 loga-
tpb dett-rinin dos no praso de duas horas e
afinal reproduzido pela imprensa na for-
ma da Pi, como fica ordenado, liado e pas-
sado nesta eMnde da Ponte Nova, aos vinte
dn agost» de mil oitocentos e noventa e oito.
Eu. Manoel José Ferreira da Slva, escrivão
o esceri. — Ângelo Vieira Martins.

Estes ediit.es estavam cnmpetentemente
8ella'ios com se-scantos reis de s-llo de fo-
lhas, e quinhentos reis de emolumentos, em
estampilhas -stadoaes. E' o que continham
os ditos edit.es que bem e ti- Intento trisla-
dei dos próprios originaes, do qu-. dou fé.—
Ponto Nova. 20 de agosto de 1H9S. — O ta-
bellião, Manoel José Ferreira da Silva.

\

Necretarla da Agrlealtnra
De ordem do sr. dr. Secretario dn Estado,

convido os srs.: Conego Antônio Cyrillo de
Oliveira, capitão Manoel José Cabral Filho,
capitão Jo>é Bernardes de Paula Aroeira,
capitão José Coelho Linhares, tenente Oal-
dino Lopes de Oliveira, Fausto Soares Alvim,
Cândido Jn.-é da Silva Botelho, Clatidionor
Lopes de Oliveira, capitão Antônio Virgílio
Nunes Bandeira, pharmaceutico Antônio Ce-
sario dn Lima, Alexandre de Sousa Couti-
nbo e José Felicíssimo de Paula Xavier para,dentro dn praso improroga«el de 15 dias,
«sBignarem perante o tábellião o titulo de
recebimento •:• hrpotheca da casa cuja con-
strucçíio obtiveram nesta Capital.—Secreta-
ria da Agricultura, Commercio e Obras Pa-
blicas, 3 de setembro de 1898.—O director,
Rtcemvindo Rodrigues Pereira.

>> . .. . .. (5-D

AMONCIOS
Antônio Bandeira pede a» pessoa*de sna ãmlmadé para ao dia « d» t-or-

rente mes as S noras da manha, as-
hlstlrem as salsaas de 7.' dia que seríto
celebrada* na Ifatrls denta «apitai ner
alma de sen parente e amigo Ma|or
J«ao Bblano Ferreira de Castro, Oal-
leeldo em Baraaeena.

Minas, 4 de setembro de 18*8.

Is

Prevenea» aoa fumantes.—A fabrica do»
superiores re acreditados oharutos, fabrica-
dos com superiores fomos da Bahia, da Sa-
matra e Rio e Minas, se acha situada á roa
dos Cahetes, nesta Capital, annaxa ao Hotel
Oliveira.—Preços correntes: 10} a 50 000 o
cento. Para as vendas em grosso 10 -j. de
desconto. . ;.: .. (3—1)

M
Cidade d« Mmai—Imprtmía Olüciai — mi

&&&&¥&.¦¦¦&*%¦>¦


